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a NOTA do Presidium do CC do PCB
sôbre a entrega de Fernando de

Noronha aos norte-americanos, divul-
gada a semana passada (VOZ OPERA-
lil A de 16\2\56) é um caloroso apelo à
união e à luta de «todos os cidadãos que
amam sua pátria e desejam a paz»
para impedir que nosso território se
transforme numa praça de guerra dos
Estados Unidos.{

\k0 DENUNCIAR vigorosamente o ca-
ráter e as conseqüências do acordo

firmado pelo sr. Juscelino Kubitschek
com os militaristas norte-americanos

m para a instalação de uma base de tele-
I guiados em território brasileiro, o Pre-
H sidiüm do Comitê Central do PCB ex-
I pressa também a convicção de que é

possível unificar as mais amplas fôr-
ças democráticas, patrióticas e nacio-
nalistas para barrar o governo no peri-
gtrso caminho por que enveredou. «A
política do sr. Juscelino Kubitschek

l de ceder à pressão dos círculos gover-
\ nantes dos Estados Unidos — declara
f
\ o documento do PCB — está fadada a
| completo fracasso e é condenada pela

maioria da nação. O povo não assistirá
de braços cruzados à realização de uma
política contrária aos interesses nacio-
nais».

V. .

i

CSTA é a verdade. Nas condições
atuais do Brasil e do mundo, não

j poderá prevalecer, contra a vontade do
povo, da esmagadora maioria do país,

j uma política de capitulação às exigên-
cias e ameaças dos círculos monopolis-
tas e guerreiros dos Estados Unidos. O
crescimento do sentimento nacional e

da consciência antiimperialista é um
fator cada vez mais atuante e decisivo
na vida política cm nossa pátria. A
própria vitória, nas urnas de 3 de ou-
tubro, e a posse, a 31 de janeiro do ano
passado, dos srs, Kubitschek e João
Goulart decorreram, em grande parte,
deste crescente ódio do povo brasileiro
ao colonizador imperialista, cujos'inte-
rêsses fundamentais eram representa-
dos mais consequentemente pelo ativo
grupelho lanternoide-golpista.

\f ACHANDO entre a maioria reacio-
nária que compõe sua administra-

ção c os setores de» tendências democra-
ticas e patrióticas que nela também es-
tão representados, o atual Presidente
da República preferiu ceder ao impe-
rialismo a se apoiar no povo. Mas uma
coisa são os desejos do sr. Kubitschek
e do grupo reacionário e impatriótico
em que agora se apoia e outra as forças
de que poderá dispor, realmente, para a
execução efetiva dessas pretensões.
Estas forças representam insignificante
minoria dentro da nação, apesar de
deterem fortes posições no aparelho
do Estado e no governo. O próprio go-
vêrno não ê um bloco homogêneo e se
todas as forças patrióticas e populares
se unirem para lutar é evidente que se
poderá paralisar e fazer recuar a atual
política de capitulação e entreguismo e
revogar as concessões antinacionais já
feitas ao imperialismo ianque. O es-
sencial é que, neste momento, os seto-
res que sofrem mais diretamente a
pressão do entreguismo se sintam esti-
mulados à luta e à resistência pela ati-
vidade concreta das massas.
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A Verdade Sôbre a Convenção
Do P.C. Norte-Americano I (Texto na

: 4* Página)
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-; Uma visão da .China Popular que se industria-
Hza, varrendo um passado secular: o centro side-
rúrgico de Anshan. 23 projetos modernizados e
reconstruídos foram ali terminados nos três pri-
meiros anos do Plano Qüinqüenal da nova China.
Durante este período, quatro grandes laminado-
res controlados pelo sistema de botão de pressão
foram postos em funcionamento. Estes laminado-
res possibilitam a Anshan iniciar a produção em
massa de trilhos, estruturas modeladas, tubos
sem costura e laminados. Outras fábricas estão
em pleno funcionamento, dotadas de quatro ai-

l tos fornos automáticos, oito fornos de bateria pa-
ra coque, uma para a preparação de minérios e
escória de ferro e duas de materiais termo-resis-
tentes. Anshan foi dotada pelo governo da China
Popular de um moderno parque siderúrgico. E
está a cidade do aço chinês capacitada para pro-
duzir em menos de quatro meses tanto ferro em
lingotes e aço laminado quanto foi produzido em
todo o ano de 1952.
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do Partido Comunista
F«s . Partido Operário unificado Polonês
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"a CRÍTICA FRATERNAL E AMIGÁVEL, BASEADA
EM PRINCÍPIOS, PODE AJUDAR EFICAZMENTE
AOS PARTIDOS COMUNISTAS E OPERÁRIOS EM
SUA LUTA PELO SOCIALISMO" — O PC FRANCÊS
SAÚDA AS VITÓRIAS DOS COMUNISTAS POLO-
NESES — PELO RESPEITO AOS PRINCÍPIOS
LENINISTAS NA COLABORAÇÃO ENTRE OS PAR-
TIDOS COMUNISTAS: IGUALDADE, NÃO INGE-
RÉNCIA NOS ASSUNTOS INTERNOS, ASSISTÊNCIA

MÚTUA TROCA DE 1__XPEMÊNCIAS

Realizaram-se em Varsóvia
de _./ de janeiro a 2 de íeve-
re_ro, con v e_-s.es entre a re-
legaçáo do Comiiê Central
do i-artido Comunista Fran-
ces, constituída por Etienne
Fajon, Kaymond Uuyot, üus*
tavo Ansard, membros do Bi*
rô Político, e Fernand Du*
puy, membro do Comuê
Central, e a delegação üo Co*
mitê Central do Partido Ope*
rário Unificado Polonês, cons-
tituida por Jerzy Moravvski,
membro do Birô Político;
Edward Gierek, secretário
do Comitê Central; Maryan
Naszkowski, membro do Co*
mitê Central e Joseph Sze*
sak, cheíe da secção estran-
geira. A delegação do Parti-
do Comunista Francês eíe-
tuou igualmente conversa-
ções com o primeiro secreta-
rio do Comitê Central do Par-
tido Operário Unificado Polo-
nês, Wladislaw Gomulka.

Estas conversações se de*
senrolaram numa atmosfera
de franqueza, de compreen*
são mútua e de camarada*
gem.

No final das conversações,
foi divulgada a seguinte de-
claração comum:

«O alívio da situação inter-
nacic?*al, conquistado graças,
à vontade pacífica dos po-

'DEFENDENDO

DULLES
(Dos jornais: os democratas

exigem a demissão de Dulles,
em ir ~a de apoio à pvliti-
ca externa de Eisenhower

•"Charge do "Daily Mirror".
de Londres, reproduzida pela
revista americana 

"TIME

vos e à política justa dos
países do campo socialis ia,
íoi ultimamente comprometi-
da pelas atividades das fôr-
ças imperialistas. Estas aü*
vidades tendem nitidamente
a agravar a tensão interna-
cional, a manter ou restabe-
lecer o jugo colonial sôbre os
povos aa ..s.a e da África e
a cindir a coesão do campo
do socialismo.

A recente agressão da In-
glaterra, da França e de Is-
rael contra o Egito demens-
trou muito claramente tais
tendências.

Esta agressão fracassou
graças à resistência do po*
vo egípcio, à firmeza do cam*
po socialista e das fôrças da
paz em todo o mundo. Os
meios imner' alistas ameri-
canos afirmam seu plano de
ingerência nos negócios inter-
nosnos dos povos do Prôxi*
mo e do Médio Oriente. Ês*
tes planos põem em perigo
não apenas a independên-
cia destes povos mas igual-
mente a segurança mundial.

O governo francês efetua
contra o povo argelino uma
guerra colonialista, que tan-
to é contrária aos interesses
do povo argelino como do po-
vo francês. O reconhecimon-
to do direito do novo arrçeli-
no à independência é uma
condição indispensável à so-
lução pacífica deste proble-
ma. Na Europa, o impera-
lismo persegue objetivos se-
mediantes, anoiando-s? ra
restaurarão dò mililarirmo
alemão na Alemanha Ocidr-n-
tal. A reconstituicâo da
Wehrmacht e seu eauina-
mento previsto, com armas
atômicas, criam uma gra*'*3
ameaça para os povos vizi-
nhos da Al-^^nha bem co-
mo para a* paz.

Os novo**: da: Franr-a e da
Polôila são nnrticu-armente
sensíveis' a tal perr-o. ta^to
em virtude dos er^iname-.t^s
da história c"mo de sua po-
sifão- rrer°Tâf;ca.

O Parido Comunista Fran-
côs P tôctá a r1asse operária
franco'*-'*. enii-,Tn r-~m Feror-
va a demarcarão da frohtei-
ra nòlonesá Febre o Qder e
o Nèissé comn uma frontei-
ra d**1 Tir"7 na T^v-o*-*.,--.

AsVduas d?''?•"•¦*.**õeg con-
•*çiV"'-*.r--!r-*\ C\_1Q a í^O^tra O
iriHtr'r'i"*-'T^'*i alcrr'"-'*. o ron^a
as atívidadns conhodd^s ro-
mo «r-mr^-^as""* oi*° t°nân*^i
a r^fore^-io (mercado rr>-
•num . Fnratom. «?+r\> cons-
t?***em pava os nnvo<- r-a
Franra e «ía Polônia uma ta-
•fofa p-^n-í***n de òrtmord*?!
^T>-,T-«-,,r*|*'\Ti~"".. O** t^ttis pert^òs
a**ro!-.m a F-^úb-ira Df"1*-.-
cát^ca Alemã, oue pmnr«"-,i-
d° o QÒnrbílte por *,rna Alé-
marha •'n-^a e r-nc-Hca. hTn
cotio a luta çòroiesa do Par-
títjlo CoriVMsfa A1?*^:"-! e de
tfi^asi as fôrmas paçocas e
derr-oer.^t-cas da Alemanha
Oriental.

E' necessário denunciar

particularmente a nomeação
do famoso general hitlcrlsta
Hans Speidcl para o coman*
do das fôrças terrestres do
Pacto do Atlântico, entre as
quais se encontram as tro-
pas francesas. Êste íato pro-
vocou os mais vivos protes-
tos das populações da Fran-
ça e da Polônia bem como de
numerosos outros países da
Europa.

Nestas condições, é lndis-
pensável intensificar a luta
de todas as fôrças pacíficas
da França e da Polônia para
conseguir uma união inter-
nacional no que diz respeito
ao desarmamento total. O
Partido Comunista Francês
e o Partido Operário Unifi-
cado Polonês apoiam plena-
mento todas a.s proposições
justas e suscetíveis de con-
duzir realmente a um resul-
tado positivo, mesmo par-
ciai, e primeiramente as pro-
posioões da União Soviética
de 17 de novembro de 1956.

Na Europa, um papel im-
portante na luta pela paz
cabe aos povos da Polônia e
da França, povos unidos por
uma tradi«*ão secular de amf-
zade e cuia força essencial
está na classe operária da
Po-ônia e da França.

Após uma troca de pontos
de vista referentes aos acon*
tecimentos húngaros, o Par-
tido Comunista Francês e o
Partido Operário Unificado
Polonês expressarem seu
aooio ao Partido Socialista
Operário Húngaro e ao go-
vêrno revolucionário opera*
rio e camoonês da Hungria,
assim como ao seu pro°ra-
ma de edificação do socialis-
mo e de renovarão da vida
poética e econômica.

Na luta da ciasse operária
dos países caoitalistas con-
tra a explorarão no esfôrro
dos naíses socialistas para
edificar sua nova vida, na lu*
ta pela manutenção e pelo re-

forço da paz no mundo, um
fator decisivo 0. a amizade, a
consolidação crescente e a
colaboração de todos os Es*
tados socialistas e ds todos
os Partidos Comunistas e
Operários, ligados pelo inter-
nacionalismo proletário e pe-
Ia igualdade de seus objeti-
vos e de sua ideologia.

O Partido Comunista da
União Soviética, — o Parti-
do da primeira revolução so-
cialista vitoriosa, — abriu o
caminho para a formação
dos Partidos Operários de
novo tipo. Sua história e sua
atividade constituem a soma
da mais rica experiência pa-
ra o conjunto do movimento
operário internacional." Partindo de uma análise
aprofundada da situação in-
ternacional, o XX Congresso
do Partido Comunista da
União Soviética pôs em relê-
vo as grandes perspectivas
de desenvolvimento do movi-
mento operário internacional,
da luta pela paz e pelo so-
cialismo.

Em conseqüência do XX
Congresso, criaram-se igual-
mente condições . para asre-
gurar o pleno respeito aos
princípios leninistas que re-
gem a colaboração entre os
Estados socialistas, bem cp-
mo entre os Partidos Comu*
nistas e Oneráríos: nrincí-
pios de igualdade, de não in-
gerência nos negócios* inter--
nos e de assistência múfua;
trocas de experiências sôbre
a realização. Dor cada povo,
de seu caminho nara o soc'a-
lismo, cuja essência é una,
isto ê — a transformado re-

volveionária do modo de nro-
dução sob a direção da cias-
se oneraria.

Êstes nrincipios são exnos-
tos na dec^acão do gover-
no soviético de 30 de outubro
de 19P5G. bem como nas de-
claraeões e nos acordos pos-
teriores, principalmente no

acordo polono-sovlético de 18
de novembro de 195G.

As duas delegações dedl-
cam grande importância a
critica, pelo Partido Comu*
nista da União Soviética, dos
erros cometidos em relação
ao culto à personalidade e ao
fato de que eles revelam a
necessidade de zelar pelo

respeito às normas Ieni-
nistas de vida partidária e
por sua democracia interna.
As duas delegações conde*
nam toda atividade que ten-
da a, partindo desta critica
justa, por cm causa os prin-
cípios fundamentais da luta
de classes, assim como a
unidade indispensável das fi*
leiras do Partido.

A crítica fraternal e ami-
gável, baseada cm princípios,
pode ajudar eficazmente aos
Partidos Comunistas e Opera-
rios luta pelo socialismo.

Em sua atividade, bem co-
mo em suas relações mú-
tuas, os Partidos Comunistas
e Operários devem pernrm-
necer fiéis aos princípios do
marxismo-leninismo; eles de-
vem estar vigilantes em re*
lação a toda tendência em re-
visionista, particularmente à
tentativa no sentido de omi-
tir a luta de class<3& assim
como toda concepção estrei-
ta da teoria, que não é um
dogma, mas uma ciência vi-
va e um guia para ação.

Eles devem emnreendcr
uma luta encarnecida con-
tra a influencia da ideo-o-
gia reac-onária na consclên-
cia do partido das massas
trabalhadoras e particular-
mente coMra o chovlmsmo,

o nacionalismo, o anf-semi-
tismo e o anti-sovietismo.

O Partido Operário Unifi-
cado Polonês exnressa sua so-
lidariedad'-- ao Partido Co-
munista Francês e à clarse
operária francesa e apoia
sua luta irredutível pelo so-
cialismo, pela união de tô-

das as fôrças nacionais «
democráticas, pelos interês-
ses dos trabalhadores e con-
tra o fascismo, pela paz, pc-lo direito do povo argelino e
de todos os povos oprimidos
à autodeterminação.

A delegação do Partido
Comunista Francês, saúda a
grande vitória conquistada
nas eleições de 20 de janeiro
pelo Partido Operário Unifi-
cado Polonês, força dirigente
da frente única nacional. O
resultado das eleições refle-
te a confiança do povo polo-
nês no socialismo para asse-
gurar a independência e de-
senvolvimento do pais, sua
vontar'/} de paz e de amizade
entre a.s nações.

A delegação do Partido
Comunista Francês assegura
ao Partido Operário Unifica*
do Po!onês a solidariedade

dos comunistas franceses ao
seu crfôrço visando reforçar
o socialismo na Polônia à
base dos princípios leninis-
tas.

As conversações entre as
delegações do Comitê Cen-
trai do Partido Operário Uni-
ficado Polonês e do Comitê
Central do Partido Comunis-
ta Francês, contribuíram pa-
ra e_c'arecer numerosos pro*
blemas e para estabelecer
uma meJhor compreensão
mútua, indispensável na co-
lar-or^ão do<* dois partidos.

O Part'do Comunista Fran-
cês e o P.irtido Operário Uni-
ficado Polonês, tendo como
base, em suas relações mú-
tuas, os princípios do Inter-
nacionalismo proletário, de-
cidiram prosseguir e refor-
rar a colaborarão dos dois

Partidos e levá-la avante, por
diveryps formas, po interesse
das mas-ras trabalhadoras de
seus doi-? naíses, no interês-
se do. reforço constante da
anr-nde entre a Polônia e
a Franoa, no interesse da
paz e do soc-aüsmo.

I f**i«^Mim^«?*m^ r-A

A insistência de Israel em conservar em suas mãos tempo que insistem çom Israel para a retirada das tropas _í
os territórios egípcios de Akaba e Gaza, ocupados aurmue e cheguem a formular criticas duras a seu governo, as au- ga agressão rccs.uc, continua a psriu.oai' a s.cuaçao do i-Vd- toridades norte-am&ricanas não apresentam nada que possa &
xlmo Oriente e do Médio, já perturbadas por diversos as- satisfazer,' no minimo que seja, as reclamações egípcias, ú
suntos e pala proclamação aa Doutrina Eicsnhower, de Dulles advoga a retirada das tropas, em troca da garantia é
intervenção naquela região. Há uma decisão taxativa da de Lvre navegação; nias nada diz do problema dos refu- é
ONU, em defesa do país agredido; há a condenc^ão da opi- giados, entre outros. E isso não _* só: se o armistício de ú

P nião pública mundial aos métodos predatórios gostos em l9Jt9, rompido de parte a parte, fôsse restaurado na parte p
0 prática pelo Governo de Tel Aviv; há a promesu.: egípcia em que favorece a Israel, a conclusão lógica seria um prê- á
£ de garantir a livre passagem dos navios israelenccs psio mio à agressão, pois os homens de Tel Aviv tinham como ú

golfo de Alcaba, se- ocorrer a desocupação dos dois isrritó- seu principal objetivo político e militar precisamente o li- ^rios; há a possibilidade de serem decretadas sanções eco- vre acesso ao Golfo de Akaba. Ao mesmo tempo, até ago- é
nômicas pela Organização das Nações Unidas. Entretanto, ra, não foi encaminhado de maneira positiva o problema ú
Israel persiste. de Suez que é o problema chave relativo ao Egito. Embora |Para essa atitude não conta, evidentemente, apenas a resistência egípcia e o apoio internacional que lhe foi |f
com suas próprias fôrças. O que permite ao partido da prestado frustrassem as tentativas de impedir a naciona- é
guerra instalado eon Tel Aviv persistir em sua atitude llzação, Washington, Londres. Paris e outras capitais insis- ú1^ precisamente a política dos países imperialistas que, obs- tem em manter a chamada "Cia. dos Usuários do Canal" é

É tando .a independência dos paises árabes e procurando im- reclamam 50% dos direitos de passagem. 'á
Ao mesmo tempo, porém, as própvms^pretensões norte- é

americanas de substituírem britânicos e franceses como fdl- -|
sos protetores e reai3 exploradores dos povos árabes, criam- g
lhes dificuldades de manobra, diante da teimosia israelen- |j
sc. Aparecer como patrono de Israel, de maneira aberta,

pedir seu rcssnrglmontq econômica e cultural, não pedem
üeeprezar a contribuição de Israel, «_"*e é o seu' pn.x.pal
peão naquela área, o país mais fortemente armado de ioda
a zona semí-ccnflagrcda. Alguns erros cometidos pelos su-
per-nacicnc.lietas árabes c-uxiliam, sem duvida, a obra dos

I

^^ÍW a^BlgãrDT^de^med^sdl pressão realizadas pelo §ninâârios e seria, 
^^.^^^^%g^^^ Departamento de Estado, a fim de coibir, pelo menos em I

taticamente pelos pa.ses aa região (o Estado judeu e 
^^ a agreásividade do's dirigentes israelenses, de acordo |
com sua política de apresentarem-se como "imparciais". ã
"desinteressados'1. £

Todavia, os truques dessa natureza perdem cada vez 0
maior efeito. Sobretkido depois do grande êxito dos povos d
s. *f ¦_._:-__.._•_. A* J.„..i,„„/:- „„ I7i„,*<„* ^. A __*7íJinn An %

¦p á g i ii a 2 —

8CCU7
realisticamenie pelos p
03 Estados árabes) se os grandes círculos financeiros de

$ Washington, Londres e Paris não constituíssem um fator
Ú determinante de perturbação.

Israel pode alimentar uma política,de tensão e pas-
| sar a atos agressivos concretos porque' sabe que, indepen- .,,..* . ¦¦ „ ... . .... ,n ,-,
Í dentem™te 'das covtcecsõ"s quê sejam obrigados a fazer árabes na residência à agressão ao Egito e à política ao a
I aos poisas árabes mais decididamente bhli-cclorJ^lictas, a Pado de Bagdá,t a polí{ica bi-fronte do Departamento de g
I Fran~a a' frblnterra e os Estados Unydos não chegariam Estado entra'em maiores dificuldades, pois os seus atos ^
p a medidas extremas i 

' ' contradizem aberténiente às doces palavras da propaganda. ^
Disso seio tíjr.cos alguns exemplos. Assim, ao mesmo A reação às propostas 'dfe 

[Dulles é disso mus um indício. 
|
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Bases no Nordeste Para Lançamento
Ile Bombas A e H!

O EMBAIXADOR Amaral Peixoto negocia, era Washing*
iftn o estabelecimento de imensa rede de bases e instalações
Militares em lodo o Nordeste brasileiro, a troco dc «ajuda

Ennôrnica» que seria na maior parte gasta para atender a
•finq militares As Informações a respeito já se tornam pu*
iii-is por iniciativa dos próprios círculos do Departamento
Si Estado que estimulam uma grande campanha de imprensa.
Sn lirasil 

'visando 
apresentar à opinião pública nacional, como

fnio consumado, as concessões que procuram arrancar (lo
inverno brasileiro, e às quais a entrega de Fernando de No*
ronha abriu o caminho. Eis o que pretende o governo dos
Estados Unidos: , _,.

D — cessão de novas bases para teleguiados nas Ilhas
de Rocas o Trindade; _

•>) - instalação de um centro de comunicações, no litoral
ninpoano (proximidades de Maceió) para ligação com as
forças militares ianques na Europa e Oriente Próximo e

Me 
3)' _ construção de rodovias ligando as principais cida-

des nordestinas, tendo em vista sua utilização para desloca-
mento de tropas;

4) — construção de aeródromos, no nordeste, para a
dprolaecm de grandes aviões militares (bombardeiros B-2j)

que transportem ?j^ÍÍ|^^p^f1r

Assim de acordo com os entendimentos que se proces-
sam em Washington, o nordeste brasileiro saria transformado

base para lançamento de bombas atômicas, e de hldro*
Bônlo o que tornaria nosso território o primeiro alvo das
Emas armas. O que pretende o Pentágono 6 nao somente
contai com bases mais próximas da Europa, Africa e Oriente
Médio mas deslocar do território norte-americano para o
território cie outros países o teatro de operações e as conse-
Scias das mesmas. Em caso de guerra, o primeiro alvo
do bombardeio atômico, dos foguetes teleguiados etc 

^
mos nós, e não eles! Esta é a ameaça pendente sobre nosso
P° GASTOS 

MILITARES
Alem disso, as negociações prevêem a substituição de

nossos equipamento*, militares e sua completa padronização
nos moldes Ianques, a aquisição de material bélico, belo .ia*
ves e outras giganescas despesa*» com us próprias Instalações
militares — o que Importaria em enorme sobrecarga sôbre
os ombros do nosso povo. já a braços com Ingentes dlflcul*
dades econômlco-ílnancelras — tudo em beneficio dos fabrl*
cantes norte-americanos de armas, aviões, navios, etc. Nisso
seria consumida a maior parte da cajuda» Ianque que seria,
assirn, ajuda — à nossa custa — aos próprios trustes dos
Estados Unidos.

EM NOME DE QUÊ .
As conversações cm andamento são feitas, segundo aflr-

mam os entreguistas do governo o da imprensa, em nome
da «defesa do pais». Com ôste chavão pretendem confundir
a opinião pública. Esta, porem, começa a ver claro o a com-
preender que ninguém, a náo scr os próprios Imperialistas
Ianques, nos ameaça com um ataque, com uma guerra, e
que a pretensa «defesa do hemisfério» apenas encobre o de*
sejo norte-americano de apossar-se de nosso território e
transformá-lo em trampolim do agressão.

E' um dever nosso enfrentar os acontecimentos, reali-
zando um grande esforço para desmascarar os argumentos
mentirosos dos entreguistas e mobilizando o .^W-Jôoaa as
forcas patrióticas e nacionalistas, todos os partidários da pa?
para derrotar o monstruoso plano d- ocupação ianque co
Brasil e de transformação de nosso território em bas-
operações tendo cm vista a carnificina. Cômica com a
sonham os imperialistas dos Estados Unidos.

VEEMENTE PROTESTO
PATRIÓTICO DA CÂMARA
DE JOÃO PESSOA

Ataque Entreguista Contra as

Posições Conquistadas Pelas

Forças Nacionalistas

e de
qurd

Entre as manifestações pa
trlófcicas contra a cessão da
ilha de Fernando Noronha
aos imperialistas ianques pe-
lo Kovêfnò Kubitschek figura
ft da Câmara Municipal de
João Pessoa, importante cen-
tro populoso compreendido na

TOMADA DE POSIÇÃO, EM S. PAULO, PARA AS

FUTURAS ELEIÇÕES ESTADUAIS E FEDERAIS

NO PRÓXIMO MÊS DE MARÇO REALIZAM-
-SE OS PLEITOS PARA A ESCOLHA DO
PREFEITO E VICE-PREFEITO DA CAPITAL
B DE MAIS 6-7 MUNICÍPIOS PAULISTAS

Em março realizar-se ão as
eleições para a escolha do
prefeito e vice-prefeito da Ca*
pitai e de mais 07 municípios
de São Paulo, entre os quais
Santos.

O pleito na Capital pau*
lista, em Santos, São Caeía-
no do Sul, Pedro de Toledo,
Ilariri, Barueri e Jequiá será
realizado no dia 24 de mar*
ço; nos demais municípios, no
dia 10 do mesmo mês.

Essas eleições municipais
cm São Paulo revestem-se de
grande importância política.
Trata-se, na verdade, de uma
tomada de posição das fôr*
ças partidárias visando ã su-
cessão estadual, em 1959 e a
própria sucessão presidencial,
em ISCO. O grande contingen*
te eleitoral representado por
São Paulo no conjunto do
país explica, por si mesmo,
o empenho das diversas fôr-
ças políticas em assegurarem,
nessas eleições municipais,
posições decisivas para os
próximos pleitos.

O maior interesse concen-
tra-se, naturalmente, nas elei-
ções à Prefeitura da Capital
paulista, para a qual estão
inscritos nada menos de um
milhão e duzentos mil elei-
iores.

As duas. grandes forças
poliíiens que se enfrentarão
no pleito da Captai são repre-
sentadas pelo sr. Ademar de
Barros (PSP) e pelo gover-nador Jânio Quadros, que deu
seu aooio público à cândida-
tura Prestes Maia (UDN). A
disposição dos partidos poli*ticos em favor de um ou ou*
tro candidato (Prestes Maia
ou Ademar de Barros), as*
sim como a manutenção ou
•* desistência da candidatura
apoiada pelo prefeito Toledo
Pizza (sr. Pedroso Horta)
farão pender os resultados
das urnas no sentido de nm

ou de outro desses dois can-
Ãidatos.

A COALIZÃO
DH MAIO D£ 55

Lamentavelmente, não foi
possível rearticular a frente
do forças populares que deu
i\ vitória, há dois anos, ãs can-
dituras de Lino do Matos e
Toledo Pizza. Não bbslánie

os dois candidatos vitoriosos
naquela ocasião terem, ã fren-
te da Prefeitura, mantido uma
Orientação ri a c i o n a li s ta,
apoiado e estimulado o fun-
cionamenío dos conselhos
distritais e tomado posição
conseqüentemente antigolpis-
ta durante os acontecimentos
de novembro do ano passado,
não se fizeram os necessá-
rios esforços para que prós-
seg-uisse, -depois das eleições,
a coalizão vitoriosa cm maio
de 55. A coalizão foi cindida
e não por motivo de questões
realmente fundamentais, mas
em conseqüência de proble*
mas administrativos para os
quais se poderiam encontrar
soluções práticas, como foram
encontradas, por exemplo, cm
caso semelhante e de comum
acordo, pelas forças poíííicas
que elegeram, cm Kccife, o
prefeito Felóp.das Silveira.^

Nessas condições, as fôr-
ças populares ficaram na im-
possibilidade do escolherem,
e!as mesmas, candidatos que
expressassem melhor oue os
atuais um programa de rei-
vindícações democráticas do
povo paulistano.

Isto não significa, entre-
tanto, que o apoio dos seto*
res democráticos a uma ou
outra das candidaturas seja
to na Capital de São Paulo e
nos demais municípios pode*
rão sifrnificar um novo ajrru*
absolutamente sem significa*
ção política. De qualquer ma-

neira. os resultados do pleito
na Capital de São Paulo e nos
demais, municípios, poderão
significar um novo agru-
pamento de fôrc=s, com pos-
sibilidádes de se ampliar ul*
tcribfmcnte, tor.do em vista
r.r-serrurar u m a influência
maior dos setores dimocráü-
cos, nacionalistas e popula-
res na futura sucessão esta-
düàl. Tendo isto em vista, as
forças políticas mais esclare*
cidr.s empsiihar-se-ão, certa-
monto, e da maneira mais
ativa, na campanha eleitoral
que se abre cm várias desé-
nas de municípios paulistas.

área que, s --yàrndo o sr. Ma-
coda Soares será teatro dc
oosrações do uma guerra
mundial. O protesto da Cama-
ra Municipal de João Pessoa
está expresso na seguinte no-
ta:

«Esta Câmara, a requer'.-
mento do sr. Vereadcr Luiz
Bcrnarlo da Silva, torna pu-
biieo o seu nroter-to contra a
cessão da ilha de Fernando
Noronha aos americanos para
fins bElicosos, advertindo ain-
da os responsáveis por ês^e in-
feliz ato dos perigos a que es-
tá sujeito nosso país, prin-
cipalmente o nordeste, no ca-
so de uma possível conflagra-
ção muml-al e o poderio imen-
surável das armas nucleares
dos contendores.

Fica, pois, o protesto, como
uma patriótica advertência
aos que concorreram para is-
so, a fim de cue tedos tomem
conliecimcnto de que a nosrra
Pátria está em perirjo, e o
nosso povo indcfj.-ro, alvo doj
perigos atômicos».

A resolução cia Câmara Mu-
nicipal de Jo"o Pessoa foi a-
dotada a 2 do corrente mês.

No momento em que o gavtr*
no do sr. fitscrflno Kubitschek

envereda abertamente pelo
caminho da capitulação ao
imperialismo norte - americano

pode assumir papel dc extraor*
dinâria significação nas lutas

patrióticas que sc colocam di-
nnte do povo brasileiro o nú-

clco dc resistência nacionalista

que, desde algum tempo, vem-

-sc constituindo no Parlamento.

Êste núcleo é representado,

hoje. pela Frente Parlamentar

Nacionalista, que inclui mais

de 70 deputados federais, de

q::asc todas as bancadas c con-
ta com o apoio dc vários sena-

deres. Seu programa dc 13 itens
representa um denominador

comum do pensamento das di-
versas correntes c camadas
sociais dc nosso pais que, de

i um ou de outro modo, se ba-

tem pela emancipação nacio-
nal, contra a subordinação dos
interesses fundamentais do povo
brasileiro aos interesses politi-
cos e econômicos dos grandes
grupos financeiros estrangeiros.

A Frente Parlamentar Nacio-
nalista teve destacada influ-
ência na batalha contra os acór-

dos atômicos celebrados com

os EE.UU. cm 1955 c numa sé-

rie de outros movimentos pa-
trióticos com repercussão den-

tro do Congresso. Presentcmen-
te com a assinatura, pelo go-
verno do acordo dc cessão dc

Fernando dc Noronha aos Es-
tados Unidos, os membros da
Frente Nacionalista têm pro-
curado una coordenação para
traze-lo a apreciação do Con-
gresso, dc quem o povo bra-
sileiro, através de crcccentes
setores de opinião, exige a rc-
vogação de semelhante ato de
Icsa-patria.

Ê nessas condições, justa-
mente com a chegada ao Rio do

sr. Amaral Peixoto, que se
transformou de embaixador </j
Brasil em Washington cm re-
endeiro do Departamento dc Es-
tado junto ao governo Kubits-
chek, que se abriu dentro dc

certos partidos - como o PSD
- e cm toda a imprensa entre-

guista, uma solcrte campanha

contra os parlamentares que de-

fendem posições nacionalistas

e patrióticas.
No PSD procura-se afastar

dos postos de direção, c memo
reduzir ao si!':ncio, o grupo dc

parlamentares que têm tomado

várias vezes posição contra-

rias ãs pretensões colonizado-
ras dos EE. UU. cm nosso pais,
grupo conhecido como a "ala

moça" do partido majoritário.
Semelhantemente, procura-se
dentro do PTB, alijar dos car-
gos dc liderança aqueles de
seus membros que procuram
seguir a orientação nacional s-
ta da carta - testamento de
Vargas.

Assim a batalha que sc tra-
va para o preenchimento dos
cargos diretores da Câmara
dos Deputados c de suas co-
missões especializadas já re-
flcte um choque, que tende a
a se aprofundar, entre nacio-
nalistas e entreguistas, dentro
do govêmo e dentro dos par-
tidos políticos.

Parece, pois fora de dúvida
que sc chegou um momento de
estimular o movimento dc mas-
sas não somente para a luta
contra a entrega dc Fernando de
Noronha e ->utras bases aos
norte-americanos, mas ainda
para fortalecer, dentro do pró-
prio governo do Parlamento

(Frente Parlamentar Naciona-
lista) e aos partidos políticos a

posição daqueles setores que
procuram resistir à pressão im-
pcrialista e defender os inicres-
ses nacionais.

Reflexos da Portaria da SUMOC na Estagnação do Comércio Bilateral
OUEDA DAS LICITAÇÕES DE DÓLAR-
-CONVÊNIO NA ÚLTIMA SEMANA — AS
DESVANTAGENS DO ANTERIOR SISTEMA
DE ÃGIOS MÍNIMOS E A NECESSIDADE
DE AMPLIAR CONSIDERAVELMENTE O
NÚMERO DE PAÍSES COM OS QUAIS

COMERCIAMOS
A 

recente portaria da SUMOC fixando novos e mais altos
níveis dos ágios mínimos para a licitação nos leilões de

câmbio já começa a fazer sentir seus efeitos no comercio
entre o Brasil e os 17 países com os quais mantemos conve-
nios bilaterais. ,. , .

Como demonstramos em nossa última edição, a portaria
da SUMOC, visando combater a fraude da "triangulação e
certos inconvenientes decorrentes das diferenças úc ágios en-
tre as moedas fortes e as moedas fracas, tera como um de
seus principais efeitos o fortalecimento da posição dus Es-
tados Unidos em nosso comércio internacional.

De fato, a portaria da SUMOC elevou, particularmente
e de forma muito sensível, os ágios mínimos des vxocaas dos
valses com os quais mantemos convênios bilaterais, tornando
menos convidativo aos importadores brasileiros a compra de
mercadorias dessa procedência. E sc reduzimos as compras
nesses países é também claro que eles terão forçosamente
de reámir suas compras ao Brasil, desde que nos pagam com
suas mercadorias os produtos ^asileiws que adquirem.

MONOPÓLIO VIRTUAL
Atualmente, 82 países participam do comércio mundial,

mas o Brasil tem intercâmbio comercial apenas com g 
de-

les Dôstes, n comerciam conosco a base de acordos bilate-
rais de modo que somente com 10 deles praticamos um co-
mmmimmí A nova portaria da SUMOC, entravando
as trocas comerciais com cs n países cem os quais mantr-
mos acordos bilaterais, procura centralizar cm <%**%*£&
países de moeda forte nossa corrente comercial. E, entre ês-

ses seis países, os Estados Unidos ficam numa posição pri
vilegiada.

LICITAÇÕES NA ÚLTIMA SEMANA
As licitações dos últimos dias já indicam, por exemple,

uma virtual paralisação do comércio com os n países com
os quais mantemos convênios bilaterais. Assim, não houve
nenhuma licitação de dólar-convênio para Israel e o Uru-
guai; para a Hungria, houve apenas uma, na 8* categoria.
Não houve nenhuma licitação, na 5" categoria, ãe moeda pa-
ra a Tchecoslováquia e a Dinamarca. Em situações semelhan-
tes ficaram a Espanha, Finlândia, Suécia, Argentina, Chile
c Polônia.

NECESSIDADE FUNDAMENTAL: AMPLIAR
MERCADOS

Ninguém poderia opor-se a que o governo realizasse os
necessários corretivos ao antigo sistema ãe ágios mínimos,
que oferecia substancial diferença entre os ágios das moedas
fortes c os das moedas fracas, o que resultava em prejuízos
para o Tesouro Nacional.

No antigo sistema dos ágios mínimos, as mercadorias
dos países com os quais mantemos convênios bilaterais, em*
bora custassem, muitas vezes, mais caro que as das nações
ãe moedas conversíveis (os preços calculados em dólares)
podiam scr obtidas, pelo comércio importador, a preços me*
vores (cm cruzeiros). Isto resultava num dispêndio maior
de dólares pelo Brasil.

Entretanto, ao tentar sanar estes inconvenientes, o go*
vêrno o fêz de tal modo a provocar um virtual estancamento
do comércio com grande número de países com os quais te*
mos convênios büatcrais. A solução deveria ser encontrada
através ãe medidas que estimulem as trocas comercia-'¦•? rom
todos os países, permitindo-nos utilizar todas as possibilida-
des do mercado internacional para vender nossas tfficado*
rias cm melhores condições e comprar os produtos estrangei-
ros aos preços mais convidativos. Assim poderiam ser esti-
mv.larns tanto cs trocas multilaterais, como os próprios açor*
dos bilaterais, à base, por exemplo, da elaborarão dè listas
de produtos a serem trocados entre os países interessados.
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A VERDADE SÔBRE A CONVENÇÃO IX) PARTIDO COMUNISTA DOS KSflAUOS UNIDOS

ELEITOS VINTE MEMBROS DO
NOVO COMITÊ NACIONAL

OUTROS 40 SERÃO ELEITOS EM CONVENCES ESTADUAIS - ASPECTOS •*•*£¦ *

DA RESOLUÇÃO APROVADA - SERÁ ELABORADO UM NOVO PROGRAMA BosoluíW

um ou de ou*

MANIFESTANDO-SE CONTRA 0 DOGMATISMO, MARX ESCREVEU m

SOCIALISTAS AMERICANOS: "NAO ME CITEM COMO BÍBLIA"
¦>*v^^*%rv *fS(

N. da R. — Segundo as noticias publicadas pela imprensa reacionária em nosso pais, noticias
estas veiculadas pela 

"United Press", a XVI Convenção Nacional do Partido Comunista dos Estados
Unidos teria expulso dos cargos dc direto a Wlliam Foster c seus companheiros. Assim também o
Partido Comunista dos Estados Unidos teria rompido relações com a Uni2o Soviética e passaria a
ser dirigido por uma secretaria de 20 membros. Como se verá da reportagem que abaixo publicamos,
extraída das páginas do "Daily Worker". jornal dos comunistas norte-americanos, mais uma vez a
verdade é outra e bem diferente das informações confusionistas transmitidas pelas agências do impe-

rlalismo.
WWWiAAjV *SS*J>SS.** <AAA/NA^A^^A<V

A resolução também con*
clama a um rc-exame de algu*
mas teorias que podem estar
superada:; hoje, «pelos proble-
mas inteiramente novos e sem
precedentes quc surgem atual-
mante e que nunca foram tra-
tados por Marx, Engels ou
Lênin».

Com exemplo, a conven-
ção observou que «nós, bem
como outros partidos marxls-
tas já deixamos de lado co*

mo obsoleto a toso de que &
guerra é inevitável sob o im*
perialismo». Também rejeita*
mos como incorreto o concol*
to de que é Inevitável a re*
volução proletária vlolentn,
reconhecendo a possibilidade
em nosso pais da transição
pacifica e constitucional ao
socialismo*. ,

Mais ainda: «Ficamos de
completo acordo em estudar
mais a questáo de nossa teo*
ria e tática sôbre a proximl*
dade da guerra, teoria do Es-
tado, ditadura do proletária*

do e outras questões quo %
exiguidade de'tempo n&0 noa
oferece oportunidade para
resolver nesta convenção n*
cional.»

O novo Comltô Nacional
foi instruído no sentido da
traçar um novo programa do
Partido «a fim de definir cia*
ra e inequivocamente o
ponto dc vista dos comunis*
tas americanos sôbre todos os
problemas fundamentais da i
luta pelo socialismo nos E»
tados Unidos».

AS RELAÇÕES ENTRE OS PARTIDOS MARXISTAS
A 

Convenção do Partido Co-
municia dos Estados Uni-

dos firmou sua independência
em maioria de teoria e em
suas relações com os demais
Paritdos Comunistas. Tendo
apenas uma dúzia de conven-
cionais sem haver votado e
cinco que se abstivoram,o,s
trezentos delegados rssolvc-
ram que os comunistas ame-
rieanos interpretem, apliquem
e desenvolvam os princípios
do socialismo cientifico «cie
.acordo com as exigências da?
tradições democráticas e da
luta de classes nos Estados
Unidos».
Steve Nelson arrancou aplau-

sos quando, em resposta a
crítica feita por Jacques Du-
cios de «perigoso* afastamen-
to do marxismo-leninismo pe-
lo PC dos Estados Unidos, dc-
clarou: «Esta convenção tira-
rá suas próprias interpreta-
ções».

Nelson relembrou aos dele-
gados, reunidos no quarto dia
da Convenção, que Karl Marx,
no século passado, certa vez
dirigiu-se aos socialistas ame-
rieanos declarando: «não me
cilem como Bíblia». Êle sus-

tentava que os comunistas am-"-
rieanos tinham a responsabi-
lidade de extrair sua própria
interpretação do marxismo
•leninismo.

Calorosos Debates

Houve calorosos debates de
várias horas sôbre o assunto,
um dos mais discutidos pelos

jmembros do Partido no perlo-
do pre-convencional.

William VVeinstone e Al
Lannon colocaram-se entre os
que falaram em oposição a
parte emendada do Projeto da
Resolurão aprovada por una-
nimidode num sub-comitê.

Lannon disse aos dekgados
que a resolução significava
que «estamos atirando pela ja-"nela a ciência marxi~ta-lenin!s-
ta». Afirmou que « Projeto de
Resolução está Impregnado de
forte tendência oportunista de
direita» .

Os que se opunham queriam
modificar o conceito de inter-
preta^ão para «como ó aplica-
do criadoramente pelos comu-
nistas americanos».

As observações de Nelson
e Lannon, bem como os re-
sultados da eleição foram da-
dos aos jornalistas por Simon
Gerson, porta-voz chefe da
Convenção.

A convenção firmou que «a
soíiuaricdrde proletária in-
ternaclonal compreende o di-
relto a crítica fraternal dos
partidos irmãos ou as a-;ões
dos governos soc'alistas».

«As mesmo tempo, exige

que tal crítica seja orienta-
da no sentido de que a con-
tradição fundamental de to-
tios os povos é contra as fôr-
ças do imperialismo.

Eleição dos Dirigentes

Vinte membros de um novo
comitê nacional de GO foram
eleitos por votação secreta. Oi?
demais 40 sejão eleitos pe-
Ias convenções estaduais que
deverão ser realizadas dentro
de um mês ou seis semana.s.
Os 20 elei Los deverão reunir-
-se logo após a convenção c es*
colher um pequeno comitê d€
7, que dirigirá a organização
até que o total de 60 membros
decida designar os membros
efetivos e executivos.

Os 20, escolhidos dentro os
46 candidatos são: Miss Crar-
Iene Atexander, de Los Ange-
les, com 210 votos; Claude
Lightfoot, Chicago, 201; Ja-
mes E. Jackson, Richmend,
Ü8G; Dorothy Healy, Los An
geles, 176; Benjamim J. Da
viés, Nova Iorque, 174; Eu
genr Denis, 174; William Z
Foster, Nova Iorque, 172.
Earl Durram, Chicago, 167;
Doxey Wilkerson, Nova lor-
que, 145; Carl Winter, De-
troit, 143; John Hellman,
Butte, Montana, 141; Fred M.
Fine, Chicago, 141; Anna
Corrêa, Denver, 140; Carl
Ross, Minneapolis, 136; Al
Richmond, San Francisco, 134;
John Gates, Nova Iorque, 129;
Sidny Stein, Newaiic, N. J.
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EUGENE DENN1S

129; David Davis, FUadeiria,
118; Charles Loman, Nova
Iorque, 118 e George Blaye
Charney, 115*

Dos' 20 eleitos, sete são ne-
gros. Ana Corrêa é uma jo-
vem mexicana-americana.

O novo Comitê-Naeional re-
cebeu poderes da convenção
para incorproar os membros

WILLIAM Z. PÔSTER
do antigo Comitê Nacional
encarcerados pelo Smith Act,
logo que forem libertados.

A resolução com emendas
sôbre teoria declara que «o
marxismo-leninismo é uma
análise cientifica das leis uni-
veísais e objetivas do desen-
volvimento social. E' a gene-
ralização da experiência da
classe operária de cada país
e de todas as terras, e, como
tôda ciência, 6 um produto
internacional.

«Os princípios do socialis-
mo científico foram estabele-
cidos primeiramente por Marx
e Engels. Foram ainda mais

^desenvolvidos na etapa impe-
rialista por Lênin. Mais tarde
foram enriquecidos pelos mar-
xistas contemporâneos de vá-
rios paises.

«O Partido Comunista ba-
seia sua teoria, em geral na
herança cultural da humanida-
de e, particularmente, nos
princípios do socialismo cien-
tífico desenvolvidos por Marx
Engels e Lênin.

«O PC Americano inter-
preta esses princípios, apli-
ca-os e se empenha em desen-
volvê-los ainda mais, de acôr*
do com as exigências da lu<-
ta de classe e as tradições de-
mocrâticas americanas.

«Devemos aprender muito
imais coom aproveitar a ri»
queza desta teoria universal-
mente válida, combinando-a
com as experiências espacífi*
cas da elaese operária ameri-
cana na luta | pelo socialismo
nos Estadosi Unidos. Ao reall*
zar isto o Partido deve fazer
distinção entre as contribui-
ções à teoria marxista válida
para todos os país2s e as q\\\e
refletem exclusivamente de-
terminadas particularidades

Eis o informe aprovado pe-
Ia Convenção do Partido Co-
munista, sôbre as «Relações
entre os partidos marxistas».
O informe foi apresentado
pro Nenny Sparks, co-presi-
dente do Subcomitê de Reso-
lução do Partido:

Com a transformação do
socialismo em sistema mundi-
al, tornou-so necessário reco-
nhecer, ao lado da contradi-
ção entre as forças do impe-
rialismo o populares, um no-
vo tipo de contradição: uma
contradição entre os países
socialistas, ou entre os par-
tidos Comunistas dos diferen-
tes países.

Nos dias que antecederam
à I Guerra Mundial, imagina-
va-se geralmente que as
fronteiras nacionais e a cons-
ciência nacional desaparecer!-
am com o surgimento do so-
cialismo. No entanto Lênin
insistia, mesmo antes da 1»
Guerra Mundial, sôbre a im-
portância da questão nacional.

Ao contrário do que se es-
perava, em 1917 a revolução
socialista não foi uma revolu-
ção de extensão' mundial, mas
restrita a um só pais. Desde
então, o socialismo se desen-
volveu dentro de linhas nacio-
nais e num mundo em que a
consciência nacional é cada
vez mais forte. Isto complica
grandemente os problemas do
internacionalismo proletário.

Assim é que, hoje, a despei-
to de seus objetivos e pers-
pectivas comuns, achamos
que a unidade do mundo so-
cialista não é de nenhum mo-
do automática. Foi precisa-
mente à solução desta quês-
tão que o Partido Comunista
Chinês dedicoy recentemente
seu excelente artigo, e a ela
também se deve as visitas de
Chu En Lai à União Soviéti-
ca e às Democracias Popula-
res.

O método de solução desta
contradição entre os países
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VOZ OPERARIA

socialistas, é o método da cri*
tica e da luta, mas esta critica
deve ser dentro do fundamen*
to e do reconhecimento de que
o conflito fundamental está
entre as forças do lmperialls*
mo. Devemos admitir que ao
nos deparar com êste novo ti-
po de contradição recentemen*
te, cometemos muitos erros,
quer confundindo as duas
contradições, quer deixando
de concentrar, no essencial,
na centradição fundamental.
Sem dúvida levaremos algum
tempo e necessitaremos de
maior experiência para que
todos aprendamos como agir
frente a éste novo tipo de
questão, corretamente, atra-
vés do labirinto dos aconte-
cimentos históricos que carac-
terizam o período em que vi-
vemos.

A debilidade ao reconhecer
as complicações do desenvol*
vimento histórico do sócia-
lismo levou-nos também a
uma aceitação, desprovida de
crítica, dos desenvolvimentos
na União Soviética, e a nossa
tendência em aceitar Fem cri-
tica as observações de mar-
xistas de outros países. Exa-
geramos as possibilidades de
um único caminho mundial,
não reconhecendo que êste só
nos pode servir como um guia
geral. Isto resultou no fortá-
lecimento do doútrinarismo
de nossa parte, conduziu-nos

a desconfiar das observações
de nossos próprios membros
que atuam no campo, e freiar
o desenvolvimento normal de
nosso trabalho teórico.

Em julho de 1943, a Inter-
nacional Comunista apresen-
tou como uma das principais
razões de sua dissolução o se-'
guinte argumento:

«A profunda diferença nos
caminhos históricos de desen-
volvimento de cada país no
mundo, o caráter diverso e
mesmo a contradição na or-
dem social, a diferença de nl-
vel e proporção de seu desen-
volvimento social, e finalmen-
te a diferença no grau de
consciência e de organização
dos operários, condicionam
também os vários problemas
que se apresentam ante a
fiasse operária de cada pais
individualmente.»

Isso é ainda mais verdade!
ro hoje, com as vastas e ma
iõres- complcações- da- sltw
ção. Porisso, mais do qui
nunca, devemos ser. como o
assinalou o camarada Dennis
em sua intervenção: «não só
orgânicamente, imãs também,
ideologicamente . independen-
tes». i i ;, |

Deveríamos estudar b^ri-
nhosamente todas as opiniões

e criticas, de modo inteira*
mente responsável, mas a
opiniáo de quem quer que sa*
ja nâo deve determinar nos*
sa política.

Sô a política que seja pro»
duto de nossa própria intei>
pretação e da aplicação de
nossos princípios científicog
do marxismo-leninismo às
necessidades e interesse da
classe operária e do povo ame*
rieanos devem ser válidos pa*
ra nós.

Porisso vosso comitê pro*
põe a adoção desta parte do
Projeto de lesolução, çue
vai da pág' a 57 até ao alto
da página 

' J, com a*-"nas uma
emenda. 3sta em \n é ba*
seada :iuma Rc lução da
Convenção Estaò-al de UU*
nais e foi adotada unanimei
mente por vosso comitô.

É q seguinte:

«Novos problemas de rela*
ções surgiram como resulta*
do do aparecimento do soei*
lismo como sistema mundial,
compreendendo um número
de estados nacionais, em s*
bstituiçâo a um único pais so*
cialista cercado. Sérios desvi-

os e erros nas relações entres
URSS e outros Estados sócia*
listas^— como o atestam os
exemplos da Polônia e da
Hungrja — foram revelados.
Efetuam-se esforços no sentl«
do de corrigir êstes desvios e
algumas importantes corre*
ções íoram efetuadas à ba-
se de um maior desenvolvi*
mento dos princípios mai**
xistas-leninistas do inter-
nacionalismo proletário, da j

independência
correção dos

relações entre
socialistas é

facilitada pelo fato de que a
base fundamental de tais re*
lações são a ideologia comum,
os objetivos comuns, a assis*
tência a a cooperação mútuas.

A solidariedade internacio*
nal da classe operária inclui
o direito e a responsabilidade
da critica fraternal aos parti*
dos irmãos ou ás ações dos
governos socialistas. Ao mes*
mo tempo exige-se que tais
criticas sejam feitas dentro
do fundamento e do reconho-
cimento de que o conflito fun*
damental de todos os povol
é com as forças do imperi*
lismo.»

— Rio 28/2/19Õ0

igualdade e
nacional. A

erros nas
os Estados



AO 
¦iit.íutir as questões

suscitadas pelo XX Con*
gresso do PCUS os comunis*
tas brasileiros buscam, como
o.s de outros paises, extrair a
experiência* dos erros comei i-
dos e dos êxitos alcançados.
E' natural e indlsoc-rrw-' cue
esta discussão assuma um ca-
ráter profundamente au-ecii-
tico- A própria natureza dos
erros revelados no XX Con-
gresso do PCUS — erros que
chegaram a ferir princípios
íundamentais de nosso movi-
mento — estava a exigir de
todos os Partidos Comunistas
e de cada comunista um sério
exame autocrltico de sua ati*
vldadc.

O XX Congresso do PCUS
«constatou que o movimento
comunista alcançou grandes
êxitos nos últimos tempos. O
surgimento de um sistema
mundial ds nações socialistas,
o grandioso progresso da
União Soviética na constru-
ção do comunismo, as vit«>-
rias das fôrças da paz e da
democracia em todo o mundo
—' "*r,o f^*4'**'- ri"? atestam a
marca ascendente do movi-
i .o cr iums.a e oemocrá-
tico, a força invencível dos
princípios marxistas-leninis-
tas que se encarnam na rea-
lidade.

Ao mesmo tempo, o Con-
gresso revelou a existência
de sérios erros e defeitos na
atividade do PCUS durante o
último período da direção do
camarada Stálin. Infligindo a
tese fundamental do maneis*
mo sôbre o papel das massas
e do indivíduo na história,
Instituiu-se no Partido o cul-
to à personalidade de Stálin,
ao qual se atribuíram todas
as realizações do povo sovié-
tico. Na direção do Partido
foi violado o princípio l.ninis-
ta da direção coletiva, implan-
tando-se em seu lugar a dire-
ção individual de Stálin, que
se afastava seriamente das
massas e da realidade, toman-
do decisões arbitrárias e uni-
laterais. Verificaram-se vio-
lações do principio do centra-
lismo democrático na vida do
Partido e d0 Estado, o que te-
ve como resultado a prática
de graves arbitrariedades e
injustiças. Nas relações com
as nações socialistas e os Par-
tidos Comunistas irmãos, a
União Soviética adotou uma
posirão internarionallstn. pres-
tando-lhes grandes ajuda, *mas
em alguns casos, no período
da direção de Stálin, manifes-
taram-se tendências ao chovi-
nismo de grande nação que
não foram combatidas a tem*
po. Reinava na vida ideoló-
gica do Parti-o o dogmatis-
mo, a repetição mecânica do
pensamento de Stálin, sem o
no?--'*ário espírito crítico e
criador.

Ante a gravidade destes er-
ros. surgiu em certos setores
do movimento comunista uma
tendência ao desânimo e à
descrença. A condenação re-
soluta dos erros não pode le-
var-nos, porém, à <»nclusão
derrotista ds que o movimen-
to comunista se desviou dos
seus objetivos fundam«_ntais.
Em que pese as graves vio
lações de princípios marxis-
tas-leninistas, a sociedade so-
ciaüsta se desenvolveu na

j União Soviética, que hoje pro-
gride no sentido do comunis-
ano. Por graves que sejam os
e*"jJ0S r-rn-ti("'*¦-; •"¦•"»«¦ P*->-t"''nS
«Comunistas, êstes se mantive-
ram à frente da classe ope-
Tória e dirigem a luta ne*a de-
Jnocracia e o socialismo. A
própria reavaliação do papol
•de Stálin — necess.^ria para

Bio 23/2/1957

As Questões en Debate e Nossa Autocrítica
desfazer o culto místico, de
fundo idealista, que impede a
análise crítica de sua obra —
não pode ser íeita sem levar
em conta tanto os seus erros
gravíssimos como a sua on-
tribuição pessoal positiva à
causa do socialismo. A cora*
josa denúncia dos erros pelos
dirigentes soviéticos demons*
trou, ao contrário do que apre*
goa a propaganda inimiga,
não a fraqueza e a decadén-
cia do movimento comunista,
mas a sua grande íôrça, a ca*
pacidade de avançar sempre
pela supe-a^ão dos nró?*r?os
defeitos. Vale recordar aqui o
que disse Lênin: «Toios os
partidos revolucionárois que
sucumbiram até agora, per-;*
ceram por causa de sua pre-
sunção e porque não se da-
vam conta do que constitua
sua força e temiam falar de
suas frac-uezas. Nós r"o su*
cumbiremos, porque não te*
memos falar de nossas fra-
quezas e aprenderemos a su*
perá*las> (Discurso de con-
clusão sôbre o informe poIM-
co do Comitê Central do
PC (b) da Rússia ao XI Con*
gresso do Partido).

As revelações do XX Con-
gresso não podiam deixar de
repercutir profundamente em
todo o movimento comunista
mundial, que recebeu durante
êsse período uma considera*
vel influência ideológica do
PCUS e, em particular., de
Stálin. Cada Partido Comu-
nista procurou examinar de
modo autocritico sua atividív
de à luz dos ensinamento, do
XX Congresso e de sua pró-
pria experiência.

Em nosso Partido, é ine-rá-
vel oue os erros cometidos
no PCUS tiveram profunda in-
fluSnda. E' certo que não se
deve analisar êste fenômeno
como ura reflexo puro e sim-
pies, como mera projeção em
nosso Partido do culto à pei-
sonalidade e suas consequên*
cias. Para compreendermos o
caráter real destes erros em
nosso Partido e suas raize-s
ideológicas, será necessário' 
analisá-los dentro do quadro
geral da formação e do do-
senvolvimento do PCTC. Não é
tarefa para ser Tealizada in*
dividualmentp. nen r~s Ivni-
tes de um artigo. Aqui damos
apenas uma opinião pessoal
no debate.
Nosso Partido, em seus 34
anos de vida, tem travado lu*
tas heróicas à frente do pro-
letariado e do povo brasilei-
rov-Embora tenhamos incorri-
do em sérios desvios de direi-
ta e esquerda, que nos afãs-
tavam em certa medida dos
princípios marxistas-leninis*
tas, mantivemos alto a ban-
deira da revolução ant:feudal
e antiimperialista, estivemos
na vanguarda da luta pelas
reivindicações operárias e .po-
pulares, pela independência
nacional,, pela liberdade e pe-
Ia! paz. . ' '¦ 

,'" Vozes isoladas pretendem
agora pôr em dúvida o papel
de vanguarda da classe ope-
rária e do povo desempenha-

, do peb nosso Partido. E dos-
1 ta idéia' partem logicamente

para a pregação de teses lt
quidacionistas. Nenhuma elo*
cúbracão contra o Partido no-
derá conseguir, porem, o que
não conse<TU'*ram dezenas de
anos de calúnias «* nérse.TUl-
ções: anular o PCB como
força de vanguarda.

Graças à sua ação abnega-
da, nosso Parti-lo conquistou
merecido prestígio entre as
grandes massas do povo. crês*
ceue fortaleceu-se. Mas êsse

avanço vem sendo seriamente
entravado pela persistência no
Partido de concepções eiTô-
neas, opostas ao marxismo-le-
ninismo. Algumas destas con-
cepções nos acompanham de
longa data,, são profundamen-
te arraigadas na consciência
e na ação de nossos dirigen-
tes e militantes. Não nos re-
ferimos aqui apenas a tendên-
cias temporárias, mas a con*
cepções ideológicas errôneas,
a violações dos princípios do
marxi.m o-leninismo, das
qua?s aqueles desvios temoo-
rârlos são manifestações. Em
que medida contribuíram pa-
ra a persistência dessas con-
cepções em nosso Partido os
graves erros ocorridos no
PCUS e no movimento comu-,
nista mundial, sabido como é
que os partidos comunistas re-
ceberam durante largo tempo
considerável influência idool-o-
gica da Internacional Comu-
ni-ta e do PCUS?

Referimo-nos a concepções
com0 o dogmat;smo na virta
ideológica do Partido, à vio
lação do conhecido princlnio:
«6 marxismo não é um dog-
ma, mas um gula para a
ação». Tem sido uma constan-
té na vida do PCB a trans-
plantação mecânica das fór-
mulas e experiências estran-
gelras, como também a repe-
tição dos princípios gerais do
marxismo, sem que se leve em
conta a prática concreta da
revolução em nosso pais, as
condições reais e as partícula-
ridades da situação brasilei-
ra. Êste erro de caráter sub-
Jetivlsta nos tem levado, co*
mo afirma o projeto de reso-
lução do CC. a «incompreen-
soes da realidade, a intemro-
taeões mecânicas e unilrate-
rals dos fenômenos, a falsas
avaliações de fatos e situa-
ções, de suas causas e conse-
qüências». Daí os erros ire-
quentes, ora de direita ora
de esquerda, em que incor-
remos ao traçar a política do
Partido, porque não se pode
elaborar uma política certa
sem analisar justamente a
situação concreta e peculiar
do pals, à luz da ciênca mar-
xista-leninista. A que deve-
mos atribuir êste longo pre-
domínio do dogmatismo em
.•osso Partido? A causa fun-
damental está, sem dúvi-'a. no
insuficiente desenvolvimen*
to ideológico e teórico de nos-
sos quadros dirigentes, de to-
fciy*, n'"'- oue r.ão fomos capa*
zes ainda de romper com o
rnodi de pensr-r sub'-tivista.
de fundo idealista. Mas ago
ra está claro que na pers*s-
têncla da concepção dogmati-
ca em nosso Pardtido influiu
grandemente o dogmatismo
reinante no PCUS e no movi-
mento comunista mundial, re-
.acionado com j o culto ã por-
sonalidade- «O j dogmatismo *
o escolasticismp -f- áiz o edi-
trial de «Pravcà. de 2S-3 5G —
rã-. "¦'•_- nrc^uíb cv*"Cío tía ex-
rar são do cu^o â persornM-
da.e, sob o qual se conside-
ram oue désem-olvèr e fa-
Tor progredir a teoria expres-
sr.r algo ori*T'nal e novo sn
podia faz? Io um homem r
Ptlin, e que todos os demais
deviam popularizar as idéia3
expostas por êlo*.

MIGUEL ALVES
Na política do Partido,

tas concepções se manifestam
no sectarismo, nas tendências
«esquerdistas» que têm raízes
tão profundas em nossas filei-
ras. Depois de romper com
a linha oportunista de ces-
querda», sectária e aventurei-
ra no Manifesto de Agosto,
que causou prejuízos tão se-

. rios ao movimento revolucio-
nário, nosso Partido vem
avançando no sentido de ela-
borar uma tática justa. Os
êxitos alcançados nas eleições
de 1955. -a ampliação da fren-
te única antiimperialista, as
vitórias parciais obtidas na lu«
ta pela independência nacio*
nal e pelas liberdades dem-*-
crtlcas, demonstram que co-
meçamos a trilhar o camtnno
cerxo. Entretanto, mesmo
quando adotamos certas posi-
çõss táticas justas a atuação
politica de nosso Partido se
ressente de nefastas tendên-
cias sectárias, assinaladas Pe-
lo projeto de resolução do CC.
Essas tendências refletem
toda uma concepção falsa das
relações entre o Partido e as
massas. -Não possuímos a
compreensão de que o Partido
Comunista exv-ste para cer-
vir as massas e não para pôr
as massas a seu serviço. Nãe
temos suficiente fé na liber-
tação d0 Povo por suas pró-
prias fôrças, e muitas vezes
pretendemos substituir a acao
das massas pela própria fôr-
ças, e multas vezes pretende-
mos substituir a a-ão das
massas pela ação do Partido,
como se a salvação do povo
fôsse obra dos «heróis-** ati*
vos oue arrastam atrás de si
a «massa» passiva. Não sa-
bemos sainda aprender das
massas, ouvi-las modestamen-
te: recolher sua experiência
criadora para poder dirigi-las
bem: em geral nos esforça*
mos por tutelar as massas.
Segundo pensamos, nossos
deíeitos sectários não consls*
tem apenas em algumas posl-
çòes políticas de «esquerda»,
mas decorrem de uma concep-
ção falsa do papel do Partido
em relação às massas, cou-
cepção que se afasta dos prin-
c í p i o s marxistas-leninistas.
Essa concepção falsa ê que
nos levou à «-centralização ex-
cessiva que nos isola dás mas-
sas», como diz o camarada
Prestes em sua carta ao CC.
ã sv.bcstimação crônica e
tradicional das organizações
de base, «cuja atividade poli-
tica era sufocada em consti-
quência desses métodos», co-
mo constata o projeto de re-
solução do CC. Nesta conc:p-
ção falsa das relações entre
o Partido e as massas, que
se poíe resumir na subesti-
mação do papel das massas e

de sua iniciativa criadora,
manifesta-se indubitàvelmen-
te a influência' dos erros co
metidos no PCUS e no movi-
mento comimísta mundial, er-
ros que coni.iíiiam. como se
sabe, a um certo menosprezo
do papel criador das massas.

No terreno da construção
do Partido, ao lado dos exi-
tos incontestáveis que tem"-
cbtico. rom o crescimento tle
rossas fileiras, o reforçarr.en-
to ao sua unidnde e a eleva-
ção do nível político e Ideoiór
gico dos militantes, tem ha-

vido em nosso Partido a «vio-
laçao dos princípios lerunis-
tas sôbre o Parido» a que se
refere o camarada Prestes em
sua carta ao CC Em nosso
Partido vinha sendo infringi*
do em certa medida o prin-
cipio leninista do centralismo
democrático. Surgiram «ele-
mentos de burocratismo nos
órgãos dirigentes, inclusive no
Pr.sidium e no Secretariado
do CC, que se tornaram ôr-
gãos hipertrofiados e caíram
num demasiado afastamento
da base do Partido. As restrl-
ções que tolhiam a democra*
cia na vida interna do Parti-
do levaram à sufocação da
luta de opiniões e da critica
vinda de baixo. Era violado

o princípio leninista da dire-
çã0 coletiva, pois os Comitês
não desempenhavam plena*
mente suas funções de or
gãos dirigentes: as funções
dos. Comitês eram absorvidas

na prática por alguns de seus
membros que constituíam o
Secretariado, ocorrendo êste
fenômeno mesmo no Comitê
Central. Assim se explica o
predomínio do autoritarismo
nos métodos de direção, de-
feito justamente condenado
n0 projeto de resolução do
CC. Essas violações dos prin-
cipios leninlstas de organiza
ção tiveram como base obje-
tiva a difícil situação de clan-
destinidade em que vive há
largo tempo nosso Partido. A
necessidade real de. nos mo-
mento duros, reforçar o cen-
tralismo e restringir certas
medidas democráticas na vida
do Partido, serviu de justi-
ficativa para a violação sis*
temática e arbitrária dos di-
reitos dos militantes, para a
implantarão d ò s métodos
mandonistas. Claro que as con-
dições de clandestinidade nau
justificam os erros cometidos.
Mas, em nossa opinião, contri-
buem para explicai- porque
êstes erros foram aceitos no
Partido por tanto tempo.
Não se poderia, entretanto,
explicar esta deformação pro-
longada dos princípios leni-
nistas de organização em nos-
so Partido sem levar em con-

ta as concepções ligadas ao
culto à personalidade. Estas
concepções levavam a sobre-

pôr os dirigentes superiores
ao Partido como pessoas in*
tangíveis. As normas dos Es-
tatutos oue faziam deoendcr
a autoridade dos dirigentes
das organizações do Partr'o
e estabeleciam o controle de-
mocrático de baix0 para cima.
embora continuassem formal-
mente em vigor, não eram
observadas. Tais concepções,
reinantes no PCUS e em ou-
tros Partidos Comunistas, so
podiam conduzir à infração
do centralismo democrático.

A luta contra estas conexo*
ções errôneas exige que se lo-
ca-ize suas causas. Elas se
encontram, sem dúvda. no
p---.-*.-, p-ocess--*. de ;desenvol-
vimento de nosso' Partido, nas
influências ideológicas peoue-
no-burguesa-, quê. d;fiçultam
sua consolidarão como um
partido marxista-len"nista.
Basta lembrar a consid.rá-
vel herança do «tenentismo»,
tendência dos revolucionários
pequeno burgueses que bus-
cavam eliminar os males do

fegtrne pela ação aventurei*
ra ue alguns caudilhos militar
rea, colocados como salvado-
res» acima da« massas •
sem contar com o seu apoUv
Seria impossível, por.m, ex*
plicar as violações dos prin* •
cipios marxistas-leninictas
ocorridas em nosso Partido
sem levar em conta a influ*
ência aue exerceram en.re
nós os erros cometidos no
PCUS e no movimento c::..u-
nista mundial. Como aplica-
vamos aqui, sem o indispen-
«ável espírito crítico e cria*
dor, todas as concepções e
métodos que provinham do
PCUS, a concepção do culto
à personalidade, com toda a
sua seqüela de deformações
no c2ntralismo democrático,
no_ métodos de direção nae
relações com as massas cam-
peou em no__o Parido.

A razão básica dos erros
que cometemos está, portaii-
to, em nós mesmo, nadebili-*
dade ideológica e teórica ds
nossos dirigentes e quadros,
no esforço insuficiente qus
fizemos para dominar os
princípios do marxismo-lenU
nismo e uni-los à prática vi-
va da revolução brasileira,
Seria inteiramente

falso lazer recair a culpa ri:*.*
ta situação sôbre um ou sd»
bre alguns, porque todos nós
fomos portadores dessas coa«
cepções errôneas, e as acei»
tavamos honestamente. con«
victos de que assim serviamof,

ao Partido e ã revolução. E*
certo, porém, que a respoit»
sabilidaf.e principal por esse»-
erros ceve ser atribuída a nòs*
dirigen Ses do Prrtido. E o de*
ver" primeiro de aprofunda*
esta autocrítica cabe aos diri-
gentes superiores, «principal*
mente aqueles que suportam
em seus ombros o maior pe*
so de responsabilidade e d»
experiência».

Pensamos qtie esta autocrt-
«ca deve ser realizada, poi
um lado. no sentido de uma
revisão ideológica, onde se
busoue aclarar nossas con«
cepçOes sôbre os problema!
em debate, compreender o ai-
cance de nossos erros e a
fonte dos mesmos, restaurai
em toda a plenitude em no»
«os pensamentos os princípios
¦marcistas-leninistas; nor 0*
tro lado. no sentido de corri»
gir gradualmente, mas de mo*

do decidido, os métodos e noP*
r-*~-, r—íneos que já adquiri»
ram entre nós a íôrça da pra-
xe, visando empregar plena»
mente os métodos e normas
do partido marxista-leninista,
Não seria possivel triunfar
ra correção dos métodos er»
rôneos se não travássemos ao
mesmo tempo a luta ideoló-
gica contra as violações dos
prlr.cíoios marxistas-leninl9»
tas. contra as concepções ei>
-rflnéas que dão origem àque-

les métodos. Mas **. luta ™n*
tra as concepções ideológicas
falsas seria uma polêmica
sem conseqüências práticas ss
não fôsse acomnanhada da
correção dos métodos e not»»
mas inspirados naquelas ^con-
cepções. os quais prejudicara
na prática o Partido. Precisa*-
mos fazer autocrítica no pei»
samento e na a Tão.
Neste nre-c"**0 autocntieo
é necessário não perder da
vista -"""a existência do iniml-
po. seu*? e^òíeos P^-ra mt-
-nrr a unidade dè n-*sso Pnr-
(flâo e dn movimento comu-
r.i.-''-- murchai- -A bita i-^er-
ra só P"de ser fitij ao P*r-
t'-"o o r C2'**sa c""* defen*
demos quando obietiva a
correio dos erros, do pon-
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Desculpem-me os leitores e
a direção de VÜZ OPE-

RÁRIA sc volio a tratar da
questão do capitalismo de
Kstado nas colunas de nos-
60 semanário. A réplica do
camarada Armando Lopes
da Cunha, publicada no nú*
mero áOl, torna necessária
uma resposta, isto porque es-
te problema embora possa
parecer um debate acadêmi*
co, está intimamente ligado
à caracterização da realidade
brasileira e à fixação de nos-
sas posições estratégicas.

O camarada A. L. da
Cunha, tentando last r e a r
teoricamente a sua afirma-
ção de que o capitalismo de
Estado «representa um fa-
tor de penetração, de elemen-
tos do socialismo em nossa
economia» d' artigo — VOZ
OPERARIA n. 389) vai bus-
car a tese de Lenln de que
«O capitalismo monopolista
de Estado é a preparação
material mais perfeita para
o socialismo;-. Dessa justissi*
ma afirmação tira A.L.C. a
mais falsa das conclusões.
Lenin mostrava que do pon-
to do vista material como o
capitalismo monopolista cie
Estado se chega à «ante-câ-
mara do socialismo, isto_
porque, a socialização capi-
talista da produção atinge o
seu ponto mais alto, o que
vale dizer que as forças pro-
dutivas se socializaram ao
máximo nos quadros do ca-
pitalismo, o que significa a
existência da premissa ma-
terial para substituir o capi-
talismo pelo socialismo e a
necessidade de ser efetuada
tal transformação. O que Le-
nin nunca afirmou, porem, c
que relações de produção so*
cialistas surgissem nas con-
dições do capitalismo mono-

polistta de Estado. A base
da revolução proletária re-
pousa exatamente na falta
de correspondência entre as
forças produtivas que atin-
giram um elevado grau de
desenvolvimento e as rela-
ções de produção capltalis-
tas. Ensina-nos Engels:

«As íôrças produtivas, po-
rém. ao converterem-se. em
sociedades anônimas (e em
Irusles). ou em propriedade
do Estado, não perdem sua
condição de capital., O Esta-
do moderno, qualquer que
seja sua forma 6 uma maqui-
na essencialmente capitalista,
ó o Estado dos capitalistas, o
capitalista coletivo ideal E
quanto mais forças produti-
vas assuma sua propriedade,
tanto mais se convertera em
capitalista cotetivo real e tan-
to maior quantidade de ci-
dadãos explorará. Os opera-
rios continuam sendo opera-
rios assalariados, proletários.
As relações canitalistas lon-
ge de serem eliminadas, se
aguçam». («Antl-Duhring»
— Ediciones Pueblos Unidos,
Uruguai, pág. 326).
Partir da tese leninista cie

que o capitalismo monopolis-
ta de Estado é a «a prepa-
ração material mais com-
pleta para o socialismo» pa-
ra justificar a afirmação de
que o capitalismo de Estado
num nais capitalista, como
o Brasil, é «um fator de
penetração de elementos de
socialismo», significa uma
deturpação do marxismo. Es-
crevia Lenin:

«O erro mais espalhado e
a afirmação burguesa refor-
mista que pretende que o ca-
pitalismo monopolista ou ca-
pitalismo monopolista de Es-
tado já não é mais capitalis-
mo. que já pode ser chamado
«socialismo de Estado» e as-
sim por diante» (Vide Kouz-
jninov — «Problemas» n. 12,
páf?. 70).

O camarada A.L.C. em seu
artigo de réplica transcreve
uma citação do publicista so-
v'ótico P. Fedosseiev e tira
dela a mais incrível das de-
durões. Vejamos o que éle
transcreve de P- Fedos-

geíev: «*... As associações mo-
nooolistas dos capitalistas
sob as formas de cartéis,
tristes e bancos, a nacionait-
jK*fftõ da aipins sPtnrcs eco-
„*—,:„„-. p pnt-rn: fo*-r*if*s de

Pá gi fia

0 Revisionismo na Questão do Capitalismo de Estado
socialização com base capita-
lista também atestam que a
época do empreendimento pri-
vado já se passou e que a uti-
lização da propriedade social
dos meios do produção tornou-
se necessidade vital para o de-
senvolvlmento econômico».
(Apud A.L.C. - VOZ OPE-
RARIA n. 401). Pois bem,
daí éle concluiu que «Fedos-
seicv se refere aos cartéis,
trustes e nacionalizações co-
mo «utilização da proprieda-
de social dos meios de pro-
dução» (Idem). Se a A.L.C.
acha que os trustes e cartéis
como a Standard Oil, a Shell,
a United States Steel, o
Banco Morgan ,etc, são pro-
priedade social dos meios de
produção vá lá — afinal ca-
da um tem o direito de dizer
o que pensa — mas não afir-
me que um filósofo soviético
do porte de Fedosseiev dis-
se tal disparate. No fim de
tudo, o que distingue essen-
cialmente o capi talismo
do socialismo, n ã o
é a substituição da próprio-
dado privada capitalista dos
meios de produção pela pro-
priedade social dos meios de
produção?

CP camarada A.L.C, dan-
do livre curso, sem a menor
apreciação crítica, a teses re-
visionistas de um publicista
iugoslavo, se meteu num be-
co sem saída ao examinar o
problema do capitalismo de
Estado. E' verdade que evo-
luiu (?) bastante entre os
dois artigos. No primeiro dê-
les — (VOZ OPERÁRIA n.
389 — afirmava: «A proprie-
dade social (e isso êle en-
tende como capitalismo de
estado, exemplificando com
a Petrobras, Paulo Afonso,
etc. — M.A. Coelho") repre-
senta um elemento inteira-
mente novo que vem surgin*
do nos sistemas econômicos;
nos últimos trinta anos. Ela
é um avanço no sentido do
surgimento da nova forma-
ção cconômico-social do so-
cialismo... Se é verdade que
a propriedade social vem
crescendo no Brasil e que ela
representa uni fator de pene-
tração de elementos do sócia-
lismo em nossa economia...
(Os grifos são meus — .«••
M.A.C.). Já no segundo arti-
go, modifica um pouco a
formulação, dizendo: «... o
capitalismo dc Estado tende
a levar o Brasil por um ca-
minho de desenvolvimento
que não pode ser o capitalis-

mo e que o aproxima do so-
cialismo». (Grifos de A.L.C).
Antes o capitalismo de Esta-
do era socialismo, depois êle
nos aproxima do socialismo...

Continuo julgando tais opi-
niões uma revisão do marxis-
mo, que acarreta confusão
em nossas fileiras, o que ser-
ve tão somente à burguesia.
Não é seguramente por aca-
so que os nossos camaradas
chineses recentemente conde-
naram expressamente essas
teses importadas por A.L.C.

No importantíssimo docu-
mento «Novamente, sôbre a
experiência histórica da dita-
dura do proletariado», edito-

rial do Jeminjipao, elaborado
à base d** uma discussão do

Birô Político do C.C. do Par-
tido Comunista Chinês, se
diz textualmente: «Entre os
que estão tentando proceder
a uma revisão do marxismo-
leninismo, sob o pretexto de
combater o doutrinarismo,
existem os que negam pura
e simplesmente a existência
de uma linha de demarcação
entre a ditadura do proletária-
do e a ditadura da burgue-
sia, entre os sistemas sócia-
listas e capitalista e entre os
campos socialista e
im p er i a 1 i s t a. De a c ô r-
do com essas pessoas ê pos-
sivel em certos países bur-
guêses construir o socialismo
sem nássar ne"-a revolução
proVtária dirigida neio parti-
do da cTacse onertria e sem
necopsidprte de or<-*amzar o
Estado sob a direção do mes-

mo, como se o capitalismo do
Estado nesses países fosso o
próprio socialismo e, até
mesmo como se a sociedade
humana como um todo já cs*
tivesse «crescendo dentro» do
socialismo» («Imprensa Po-
pular» de 18—1—57).

O que o P.C. Chlpes pro-
clama representa o fiel pen-
samento dos clássicos mar-
xistas sôbre o assunto. En-
gels, no «Antl-Duhring>, en-
sina: «De um modo ou de
outro, com ou sem truste, o
representante oficial da so-
ciedade capitalista, o Estado,
tem que acabar encarrogan-
do-se da direção da produ*
çáo». E na nota dessa pagi-
na acrescenta o companheiro
de Marx: «Recentemente, po-
rém, desde que Bismark em-
preendeu o caminho da nacio-
nalização, surgiu um certo
falso socialismo, que dege-
nerou em alguns casos em
servilismo, que declara, sem
rodeios, toda nacionalização,
até a de Bismarck, como so-
cialismo. Por certo, se a na-
cionalização do fumo fosse
um ato socialista, teria que
incluir a Napoleão e Metter-
nich entre os fundadores do
socialismo. Quando o Es-
tado belga por mais vulgares
considerações políticas e fi-
nanceiras empreendeu a
construção das principais es-
tradas de ferro, quando Bis-
marck, sem a menor necessi-
dade econômica, nacionalizou
as mais importantes estradas

MA COELHO
de ferro da Prússia... to-
das essas medidas nao t •
nham nem direta nem indl-
retamente, nem consciente,
nem Inconscientemente, na-
da de socialistas. De outro
modo, deveríamos conside-
rar a Real Companhia dc Co-
mércio Marítimo, a Real Ma-
nufatura de Porcelana... co-
mo instituições socialistas
(ou também a nacionalização
dos prostíbulos, proposta
muito seriamente ai pela dé-
cada de trinta, no reinado de
Frederico Guilherme III)»
(Local citado, pág. 325).

Qualquer análise que sc
faça sôbre o capitalismo de
Estado tem que se voltar pa-
ra a questão básica — de que
Estado se trata? Se eludir-
mos tal aspecto poderemos

sacar as mais absurdas con*
elusões. O camarada A. L. C.
julga não se poder aplicar
mecanicamente no Brasil a
afirmação de Liu-Chao-Cln dc .
que "o capitalismo de Estado
sob a direção do Estado che-
fiado pela classe operária e
o capitalismo de Estado sob
a direção da burguesia tem
caráter distinto", incongruen-
temente traz "porque se po-
deria usar o mesmo argu-
mento de mecanicismo traz
ao debate um trecho da De-
claração Programátiea sub-

metida ao VIII Congresso do
Partido Comunista Italiano.

II
"Existe o íemor da criti-

ca c da autocrítica. Exis-
tem dirigentes que julgam
que a crítica e a autocrí-
tica só servem para dimi-
nui-los c para debilitar sua
autoridade perante o Par-

tido".
jOAO AMAZONAS mío*me

ao IV Congresso)

SOU 
dos que acreditam qua

o marxismo sairá vitorio-
so « o movimento comunista sai
rá mais forte dos debates que
se travam, em nosso país, des-
de o XX Congresso do PCUS.
Porisso mesmo não vejo moti-
vo de receio em certas manifes-
taçóes discrepantes deste ou
daquele princípio, surgidas em
um ou outro artigo, neste ou
naquele setor de nossas íileiras.
Isso é inevitável em um debate
democrático. Pretender que tais
manifestações não surjam é
puro idealismo. Querer impe-
dí-las de surgir, por meios ad-
ministrativos, não só é antide-
mocràtico — é fuga à discussão,
é medo do livre entrechoque das
idéias Ou continuamos repe-
tindo monotonamente dogmas
de fé, ou se procuramos mane-
jar o marxismo como a mais
dinâmica de todas as ciências,
como m-étedo de análise da rea-
lidade social e instrumento pa-
ra a transformação da socieda-
de, estamos sujeitos a erros.

Para mim, um dos aspectos
mais particularmente negati-
vos dos debates em curso é pre-
cisamente essa fuga à discussão
dos problemas concretos aflora-
dos no Projeto de Resolução do
OC, êsse medo à autocrítica,
que se revela nos pronuncia-
mentos de alguns dirigentes do
Partido, notadamente aqueles
aos quais — a começar pelo ca-
marada Prestes — os comu-
nistas e as massas conhecem
como os mais responsáveis.
Era de esperar-se que os diri-

gentes mais destacados do Par-
tido tomassem o Projeto de Re-
solução e dele procurassem
partir para aprofundar a aná-
lis? critica e autocrítica de nes-
sa atividade, de nossos erros,
acertos e caminhos. Nem to-
dos o fizeram, até o momento.
E entre os que não o fizeram

Mas a Declaração do P.C.
Italiano de forma alguma po-
de servir de ponto de apoio
paro as toses revisionistas dc;
A.L.C. Diz êle: "Mesmo a
criação de formas de capita-
lismo de Estado pode abrir
o caminho ao socialismo se,
ao mesmo tempo, trava-se
uma luta democrática e po-
lítica que assegure o acesso
das classes trabalhadoras à
direção do Estado e permita
o controle efetivo da gestão
da riqueza pública" (Apud
A.L.C. - VOZ OPERARIA
n. 401 — O grifo é meu —
M.A.C.). Os camaradas ita-
lianos colocam, pois, que o
capitalismo de Estado pode
abrir o caminho ao socialis-
mo desde que as classes tra-
balhadoras travem uma luta
que as conduzam à assumir
a direção do Esladq e... ob-
ter o controle efetivo da ges-
tão da riqueza pública. Para
A.L.C, porém, Volta Redon-
da, Central do Brasil, Costei-
ra, Banco do Brasil, etc, sao
"um fator de penetração de
e 1 c mentos do socialismo
(Primeiro artigo). No segun-
do artigo, A.L.C, cautelo-
samente, fica nisso: no capi-
talismo de Estado no Brasil
existe uma contradição inter-
na básica que "pode ser re-
solvida a favor do povo, des-
de que impulsionemos a luta
pela democratização do Esta-

ao e nessa lula se obtenha %
vitória" (VOZ OPKRARIA
n. «101).

Afinal, pelo primeiro an
tlgo, nestas empresas do ca»
pitalismo do Estado já exis*
tem relações de produção quo
nflo são mais capitalista»,
mas de acordo com a réplica,
a coisa ainda depende de que
se obtenha uma vitória! A
guinada foi brusca e hábil «
jogada fora foi a tese do pu»;
bllcista iugoslavo sôbre o "ca*
ráter socialista" do capital!*
mo de Estado em países co»
mo o Brasll, Índia, etc.

Multo bem. Enquanto nfto
houver uma transformação'
de qualidade no Estado bra»,
sllelro — que continua sendu
um Estado a serviço dos lar*
tifundiários e grandes capita-,
listas — Volta Redonda, Pau»,
lo Afonso, R.M.V., etc, sft«i
formas com que se apresen»
ta o desenvolvimento do co»
pitalismo no Brasil. E se ls»
to pode ser difícil para o ca»
marada A.L.C. compreen»
der. não o.é até para eco*
nomistas que expressam ot
Interesses da burguesia. Por
exemplo. Ignácio Rangel, em
"Econômica Brasileira", vol
2, n. 3. diz o seguinte: "...

Simplesmente estamos reali*
zando .nossa revolução indus*
trial e nosso capitalismo prl*
vado não se mostrou capaz
de resolver certas tarefas
impostas por ela, razão pe*
Ia qual as transferiu ao sen
Estado. E* pura Ingenuidade
pretendermos descobrir UUÍ

(Conclui na 7» pâg.)

UabiÉ dos Erros e a Int ¦I ¦Ia I Iangibilidade os Us
estão os camaradas Carlos Ma.
righella e João Amazonas
Mais grave, porém, é que os ar-
tigos destes camaradas (VOZ
OPERARIA n.o 399, 401 e 402)
resultaram em tentativas •—
aliás sem êxito — de justificar
aquela fuga à autocrítica, à
discussão corajosa'dos erros pe-
los quais são êlcs, entre nós, dos
mais responsáveis.

oOo

O camarada Marighella de-
fende, em seu artigo, uma tese
curiosa: ."era inevitável que ae
cometessem os erros de que
agora procuramos fazer auto-
crítica".

Parece-me que, se aceitamos
essa tese, fugimos ao marxismo
e calmos no fatallsmo. Marx
cede o lugar a Maomé: a ver-
dade deixa de ser cognoscível
— o que tinha de ser estava
escrito .. Parece-me, pois, que
não tem razão o camarada Ma-
righella. E' certo que, em nos-
sa prática, inevitavelmente co-
meteremos erros. £ na prova da
prática que ratificamos, reti-
ficamos, corrigimos, total ou
parcialmente, nossas posições.
Isso não quer dizer, porém, que
os erros por nós cometidos, em
seu conjunto, ou alguns deles —
precisamente os mais graves,
porque erros de princípios, que
determinaram, na prática, todo
um sistema de erros maiores
ou menores — tenham sido ine-
vitáveis. Não se poderia nega-
lo sem atingir a própria juste-
za dos princípios

Era inevitável, para tomar
apenas um exemplo, a deforma-
ção grosseira do internacionalis-
mo proletário, principio definido
provado e comprovado na práti-
ca do movimento operário e so-
cialista mundial? Nesse terre-
no (embora o negue o câmara-
da Marlghela) o que houve nao
foram simples erros na aplica-
çfio de um princípio, mas a de-
formação, a distorsso deste, che.
gando-se, em alguns cases, ft
sua negação e à conversão des-
ta em "princípio". Vejam-se,
por exemplo, as relações entre o
PCUS e os demais partidos co-
munistas, Neste caso. durante
nm período relativamente longo

QUINTINO DE CARVALHO
a "submissão incondicional"
dos demais partidos comunistas
m URSS, ao PCUS e a Stalln
íol convertida em "principio"
do internacionalismo proletário,
em "pedra de toque" deste, «
os que dela discordassem eram
punidos com a pena de exco-
munhão. tal como o foram oe
camaradas iugoslavos.

Considerar que tudo isso era
inevitável só pode servir para
Justificar a fuga à análise dos
erros do passado (veja-se o ar-
tlgo do camarada Marighella)
sem a qual é impossível qual-
quer correção verdadeira. Ppls
a "teoria" da inevitabilidade
dos erros tem sua primeira con-
seqüência — esta, sim, inevitá-
vel: toda autocrítica é desne-
cessaria Se eu náo pude, se es-
tava fora do meu alcance evi-
tar meus erros, então qualquer
autocrítica de minha parte não
teria sentido prático, seria me-
ra formalidade, simples tertú-
lia acadêmica. Provavelmente
por isso o artigo do camarada
Marighella é completamente
omisso em matéria de autocríti
ca. Se, porém, me limito aque-
Ia formalidade, aquela tertúlia
acadêmica, e resolvo fazer auto-
critica dos meus erros, esta ex-
clul qualquer delimitação dc
responsabilidades. Assim, eu
seria tao responsável pelo Ma-
nifesto de agosto quando p ca-
marada Marighella, já que é
Impossível delimitar responsa-
bilidades ante o inevitável ante
a fatalidade, da qual seríamos
todos igualmente vítimas...
Provavelmente por Isto, em seu
artigo sôbre massas, indivíduo
e história, o camarada João
Amazonas escolhe fazer auto-
crítica não dos erros do Parti-
do, nos últimos dez anos, mas
do fato de se terem "forçado"
algumas graves "de pouca pro-
fundldade", como se fosse êle
nfto um secretário do CC, mas
-simples militante de uma orga-
nlzação de base de empresa

oOo

Segundo o camarada Jofto
Amazonas, o camarada Agildo

Barata "descamba para toa
terreno perigoso" ao propor, ea
artigo escrito há dois mesea, •
aubstituiçfto de alguns câmara-
das no Presidium e no aecre*
tarlado do CC. Ao fazer eitai
proptsta, diz Amazona*
Agildo "confunde 0 aeu direito
de intervir, dentro da lei or-
•çrftnlca do Partido, na eompoal*.
çio de sua direçfto, com a luta
aberta contra a direção do Ptf
tido, contra a unidade do Par»
tido". N&o se trata, aqui df
concordar, nese caso, com o ca-
marada Agildo Barata. Para
mim, todo o Partido atravessa
uma dura e decisiva prova. O
Partido Julgará seus militante*
e dirigentes, desde o camarada
Prestes até o mais anônimo
militante de base, nao sô petó
que eles foram no passado, «
multo menos pelo que se pensa-
va que eles fossem, mas prin*»
dpalmente pela maneira como
élss se comportam diante des-
sa prova — que ainda está no
começo Trata-se, para mim, d6
uma questão de princípio: oi
camaradas dirigentes, parti-
cularmente os mais responsa-
veis, têm sôbre os ombros um
mandato do Partido, sfto servi-
dores do Partido - e não ao con-
trário. Devem, pois nesta hora
de reavaliação geral, de balaa-
ço dos erros e acertos, de bus-
ca de caminhos, dizer ao Par-
tido como cumpriram êsse man-
dato e como pretendem conti-
nuar cumprindo-o. Estfto, em
suma, no dever de fazer sua au-
tocrítlca, não perdendo de vista
que a política e a ação prática
do partido, com tudo que apre-
sentou de positivo e negativo,
de certo e de errado, estfto !*•
gadas, desta ou daquela ma-
nelra, á sua atuação pessoal —
ft atuação pessoal, por exemplo,
dos camaradas Marighella •
Amazonas.

Foge aos prinepios todo aqua-
le 

"que 
se considera acima da

crítica e do dever da autocrí-
tica. O Partido nao confere a
ninguém certificado de imunl-
di.de. Ninqué-i pode considerar-
se Intangível a pretexto dequ*

{Conclui na 8* pág-)
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inouCStíÒn4vel que a discussão quc v mos
É travando em torno dus questões Inicial;

,,,,> levantados no XX Congresso do PCUS
"! ,*. rntu aspectos de maior gravidade porásp«wa do nosso Partido o paru os destinos
11 micos dc nosso povo. Oito meses de es-

tatlva antecederam a publicação do pro*

Democratização e Outros Problemas
Kl do Resolução provindo do nosso Comltô
vntral que, mal ou bem, passou a ser o

Smentò nacional de abertura do debate
ííós A obrigação dc cada membro do

v* A ido dirigente ou não, é estudar os quês*
,Ís suscitadas pelo debate, confrontá-las com

1 nossa realidade c procurar descobrir as
•Ldldas, as providências e os caminhos que
?oa cSócarao no exato nivel do momento
histórico que estamos vivendo.

__ Os ensinamentos no marxismo-lenl-
nismo. sem sombra de dúvida deverão estar
Sresentes em nossas cabeças. Eles s5o o nos-
£ cuia, ôles são o fundo filosófico das nossas
concepções da vida, êies são a base do nosso
B*iber O marxismo-leninismo. além disso, já
e hoje uma conquista prática alcançada por
decisiva parcela da Humanidade. Ninguém
de boa cabeça, é capaz de negar, hoje em
dia que os dias do Capitalismo estão conta-
dos e que o futuro pertence, inexoravelmente,
as conquistas do socialismo.

II — Uma coisa porém é falarmos em
marxismo-leninismo e outra é dominarmos
devidamente os seus princípios, e, outra,
ainda, sabermos aplicá-los com precisão.
Não tenho reservas em proclamar a minha
fraca capacitação sôbre o marxismo-leninis-
mo Acredito, mesmo, que tenha em minha
vida política emitido muitas opiniões contra-
rias aos princípios marxistas-leninistas. e,
ainda, admito que possa continuar repetindo
essas infrações. Com mais de dez anos de
atividade prática de relativa intensidade, dan-
do ordens de forma anti-democrâticas e cum-
prindo outras que nada tinham a ver com o
marxismo-leninismo, imagino que é do meu
dever emitir algumas opiniões sôbre quês-
toes que estamos debatendo em discussão
pública. , A..

III — A mais importante de todas as
questões surgidas no decorrer do XX Con-
gresso do PCUS, sem dúvida alguma, foi a
do culto à personalidade, uma medalha que
tem como verso a negação da democracia
interna, o autoritarismo pessoal dos dingen-
tes, etc. etc. Entre nós, já é pacífico que a
nossa direção nacional não provinha da opi-
nião coletiva do C. C. e, sim, da opinião de
um grupo mandonista, ocupante do Secreta-
riado, à frente do qual se destava de maneira
muito particular o nosso camarada Diógenes
Arruda. Também é pacífico que a maioria
do C.C. havia abdicado ,3o seu dever de
opinar revolucionarlamente para aceitar, tal*
vez com insatisfação, as opiniões e resoluções
partidas do referido grupo mandonista. Do
ponto de vista do conjunto do P. esta st*
tuação ruinosa se transformava em clima
reinante em todo o Partido. O gruupo man-
donista impunha resoluções e teses e as fazia
aceitar pelo Presidium ou pelo C. C. Essas
teses ou resoluções, certas ou erradas, aco-
modadas a realidade brasileira, que. por sua
vez tinha como característica o «Jugo crês-
cente do imperialismo norte-americano» e
«governo instrumento dos imperialistas ame-
rieanos». As «opiniões de cima» começavam
a baixar e, praticamente, nada ficava reser-
vado ao pensamento criador da massa parti-
daria. Eu nunca estive fora desse processo.
Ao contrário, sempre fui dos primeiros a re-
ceber e aceitar sem discutir essas opiniões,
a não ser para elogiá-las, e, depois, tocava
a mim fazê-las descer mais na escala me-
rárquica da organização. A minha «autori-
dade» ligada ao clima preexistente sempre
facilitara o livre trânsito de tudo quanto vi-
nha de cima. Não há nenhuma duvida, pois,
que me incluo entre os co-responsáveis pelo
sufocamento da democracia interna em nosso
Partido. Mas, não me considero dos mais
responsáveis por uma simples razão: o meu
autoritarismo em apreciável parcela adyjnha
da autoridade que justamente ganhei junto
aos comoanheiros de trabalho pelos resulta-
dos práticos - muitas vezes de apreciável
importância — que eu obtinha no desempe-
nho das minhas tarefas.

IV - Coloca-se para nós, portanto, um
primeiro problema: liquidar com o mando-
nismo em nossas fileiras e inaugurar uma
era de verdadeira democracia interna, ae
democracia proletária. Penso que é por aqui
que devemos começar. O Projeto de Reso
lucão anunciou a abertura do debate publico
e livre. O debate está em curso e as op
ôes se sucedem. Em escala mundial a opi
nião dos comunistas inclinou-se no sentido
de considerar insatisfatória a autocrítica do
C C. do PCUS no tocante à sua Passividade
frente às violações da ^m0CTaClt^^r^\
da legalidade socialista De «mm»1».^
ainda não se compreende bem como foi pos
sivel a Stáiin cometer tantos enA0s*™~o.

lências ao lado de um C Ç. e « 
^missão de Controle tão sábios e experimen

tados. E, porisso mesmo, Prepondera a om
nião de que a autocrítica do C. C. do PCTJS
ainda é insuficiente no que se refere à sua
co-responsabilidade por aqueles erros e
laÇÕE, 

entre nós. há'um S«po mandonista
no C. C, Êsse grupo é resppnsáytíInnr êr*
ros e violações da democracia mterna. ,*j
los erros do Programa? Pelo caráter anl>

democrático do IV Congresso? Pelos oito
meses dc atraso na discussáo dos materiais
do XX Congresso? Sim, há êsse grupo. Em
nossa Regiáo Já realizamos mais de um Pie*
no do C. R. desde fevereiro do ano passado
c particularmente em um deles ficamos sa-
bendo do sério comprometimento de certos
camaradas do C. C. com os métodos man*
donlstas, com o autoritarismo e com a ar-
rogâncla. Nfio é de hoje que o nosso C.
R. tirou uma resolução sugerindo ao CC.
que se reunisse sob a direção de companhel-
ros «não comprometidos com os métodos
mandonlstas, responsáveis pela sufocação da
democracia interna no Partido». Parece-me
que qualquer comunista quc ficasse sabendo
dos erros cometidos e das violações pratica-
das especialmente pelo camarada Diógenes
Arruda, não teria uma opinião diferente da-
quela que foi adotada pelo CR.

Não se trata de apresentar o camarada
Arruda como um dirigente quc não merece
estar no C.C, que seja inteiramente desti-
tuido de condições para permanecer no ór-
gão máximo de nossa Partido. Nem significa
isso que o consideramos incapaz de, à base
de uma autocrítica, vencer as graves defi-
ciências de sua conduta muitas vezes brutal.
Mas, nenhum de nós conseguirá ficar sa-
bendo certas particularidades de sua conduta
com seus camaradas, sem deixar-se comover,
sem sentir-se abalado nas suas concepções
sôbre a personalidade exemplar que nos
acostumamos a enxergar em nossos dirigen-
tes.

V — Não tenho nenhuma reserva em
proclamar a minha solidariedade ao cama-
rada Agildo Barata quando propõe, como
uma das medidas para alcançar-se a demo-
cratização, a de fazer modificações no Pre-
sidium e no Secretariado do C. C, de ma-
neira a darmos ao conjunto do Partido, sem
demora, a segurança de que estamos mar-
chando para a liquidação do mandonismo,
que estamos enveredando pelo caminho das
medidas práticas tendentes à democratização.
Certo que não será com o afastamento de um
companheiro da Direção que iremos assegu-
rar o estabelecimento da democracia em nos-
sas fileiras. Mas, muito mais certo é que o
Partido não compreenderá que estranha ra-
zão fará com que um secretário de Organi-
zação de Base possa ser destituido por qual-
quer leve infração, e um Secretário do C. C.
pessoalmente responsável por todo um rosa-
rio de medidas arbitrárias e violentas, gran-
demente incompatibilizado com inúmeros
companheiros, deva ser mantido em sua im-
portantisslma posição e com as excepcionais
responsabilidades que êle se outorgou há al-
guns anos, com exclusividade.

VI — Não é do meu agrado pessoal abor-
dar êste aspecto do problema. Mas, nunca
tanto como agora eu sinto que é necessário
enfrentá-lo com decisão.

Dizem certos camaradas que «a nossa
direção não quer a democratização, querem
permanecer nos postos, querem entorpecer o
debate com ameaças, etc. etc». Pode-se con-
testar a esses camaradas com o Projeto de
Resolução que abriu o debate e que provem
do próprio C C. Mas, a verdade é que, a
esta altura, o nosso C. C. já devia ter a seu
crédito muitas outras medidas confirmatónas
do seu desejo de democratização. Penso que
o nosso próprio C. R. vai na dianteira do
próprio C C em matéria de medidas práticas
para a democratização O nosso C. R. não
se satisfez em aguardar o prometido V Con-
gresso para realizar uma Conferência Re-
gional Decidiu realizar uma Conferência Re-
gional'não preparatória do V Congresso, «,
nesta Conferência, é claro, não só serão de-
batidas as questões políticas em geral como
procederemos à eleição de nossos dirigentes.
A nossa direção Regional jà nao .«fabrica»
planos de trabalho à revelia da opinião dos
organismos e comoanheiros que deverão
executá-los ou fazê-los executar. Os exces-
sos da disciplina estão sendo abandonados e
o tratamento com os companheiros começa
a ter características diferentes. Certamente
muito mais deveremos fazer inclusive corrign
alguns excessos do próprio processo de de*
mocratização. Neste momento, de alto a bai-
xo em nosso Partido, definem-se as duas
tendências que correspondem à contradição
entre o autoritarismo - que é o velho,- e
a democratização - que é o novo. - Penso
que, normalmente, essa contradição ficara
resolvida sem necessidade de métodos vio-
lentos, eis aue concordo com o oue o cama*
rada João Amazonas e com a lição propor*
cionada pelo C. C. do Partido Chinês de

que essa contradição não é de natureza an-
tagônica. Mas. como propõe a «*>h*la o

próprio camarada João Amazonas? e o ca-
marada Marighella? Ei o camarada Arruda?
E o nosso camarada Prestes?

VII - Penso que será imperdoável não
termos clareza sôbre a necessidade de ave-
riguar as causas dos nossos erros e sobre
l! medidas práticas que deveremos tomar
nari corrigir esses mesmos erros. Parece
mfwiSò é o fundamental a enfrentar no
SLIe Por outro lado. a natureza das quês-
tíe a debater e a base teórica que se pre-
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cisa ter para abordá-las está a indicar a a»>
somta necessidade dos nossos dirigentes su*
perlores estarem vivamente presentes ao de-
bate.

E Isso, Infelizmente, não está acontecen-
do. Considero, mesmo, que o camarada AgU-
do Barata constitui uma exceção a essa re-
gra. Emitiu conceitos e apontou medidas.
Abordou, enfim, as questões que devem aer
abordadas. Entrou, realmente, no debate. E
os demais membros do nosso C. C? Ao que
tomei conhecimento escreveram artigo ou
artigos sôbre a forma como está sendo con*
duzido o debate e de critica construtiva a
outros artigos, como é o caso do artigo de
João Amazonas rebatendo o artigo de Agildo
Barata

Mas, evidentemente, não há nenhuma ra-
zão para que essa situação perdure. Se ou-
tros camaradas do C. C. estão mais capa-
citados para desvendar as causas do mando-
nismo e apontar as medidas que deverão
ser adotadas para avançarmos no caminho
da democratização, que nos digam o que sou-
berem Se as medidas sugeridas por Acildo
são erradas ou impróprias, que nos mostrem
quais são as outras medidas que deveremos
adotar. Está dito que o debate é público e
fala-se até sôbre um direito de minorias.
Porque, então, negar ao conjunto do Partido
a sabedoria dos camaradas mais credencia-
dos?

VIII — Sim entre nós, exisiem os ca-
maradas que são mais credenciados para
estudar as causas de nossos erros e preço-
nizar as soluções mais indicadas. Mais cul-
tura marxista, mais atividades prática, mais
contato com a vida das pessoas do povo,
mais vontade de servir à causa da Revolução
Brasileira, tudo isso são fatores que nos cre-
denciam mais ou menos para o debate que
está na ordem do dia. Penso que no rói
dos mais credenciados estão João Amazonas
e Agildo Barata. Pelo que escreveram —

por sinal com ausência de espírito auto-
critico — verifica-se que o camarada Agildo
apresentou ou encaminha algumas medidas
para a solução dos problemas que enfrenta-
mos De outro lado, o nosso camarada Ama-
zonas, não só não emitiu nenhuma opinião
concreta no mesmo sentido, como se mosjja
muito apressado em denunciar o trabalho
de Agildo como contrário à unidade do Par-
tido e cheio de erros teóricos e de infrações
ao marxismo-leninismo. >

Esta situaçSo precisa terminar. Se um
camarada como Agildo Barata, .membro do
Comitê Central, dotado de apreciável cultura
e incontestável devotamento ao Partido, que

se acha em plena atividade piúucu, c*urm
um arugo evidentemente uül uo debute e ae
Partido e poe isso e apomadu por ouiru ea*

.marada tão ereoenctado quanto êle como o**
visiumsiu, riegador uo Partido como orga»*
nlzaçüo viva e atuante, inirutur do marxism*
e Indisciplinado, entSO eu penso que os ten**
pos estão piores que antes dc denunciado <s
mandonismo em nossas fileiras.

O que nos wle o _,«-* yaiu nós deve
prevalecer o rrojeto ue Hesoiuçao quc e a*
responsabilidaue do Comltô Central, e. nã«j
a concepção que tem do debate o nosso car,
marada Amazonas. Fica evidente qut; ést^
nosso caro dirigente ainda está encarcadflfl
de mandonismo, a tal ponto que assume uraij
posição francamente ncgativista no qui; sm,
refere ao desenvolvimento do debate. Pareçt]
até que o camarada Amazonas teve o pro*,
pósito mal são de evitar que as opiniões de-
Agildo Barata ganhassem adeptos, e, as.siny
veio a público compromete-las com os co«
mentários que fez e entre os quais se insfr»,
nua a idéia de que Agildo Barata dever*
ser punido por ter quebrado a disciplina. A
marcharem as coisas dessa forma, então,
precisaremos proclamar a absoluta prova*
lência do autoritarismo, já que é mais perl-
goso investigar as questões que nos cabem
do que uma criança brincar com explosivos.

IX — Não nos impressionemos com os
erros que poderemos cometer no debater aa
questões que deveremos resolver. Será me*
lhor que não erremos, mas se isso acontecer,
paciência. Constatemos o erro, apuremos a
sua causa e marchemos para sua
correção. Pelo medo de errar, nenhum
comunista deve deixar de fazer aquilo que
lhe parece ser do Interesse do Partido. Não
dizer nada, ficar quieto, não dar opinião, oU
esperar que os outros a dêem, isso não é da
nossa maneira de viver. Antigamente era
assim, mais ou menos assim. Agora, nao.
Está inapelavelmente decidido que devemos
usar as nossas cabeças

Precisamos marchar rapidamente para
que o nosso Comitê Central reflita o mala
perfeitamente possível a opinião do conjunta
de nosso Partido. Atuemos como comunista*
organizados, obedientes aos Estatutos e cio»
sos dos direitos que êies nos conferem. Nã«.
tenhamos receio de pleitear a mudança o»*
substituição deste ou daquele dirigente. Isso*
não é trabalhar contra a unidade do nossa
Partido. Muitos e muitos dirigentes comu»
nistas foram e serão substituídos em outro»
Partidos irmãos precisamente para preser»-
var a vida, a unidade e o prestigio da orga*
nizacão de vanguarda da classe trabalhador*

Avancemos no debate. E* preferível er-
rar debatendo do que não errar por nãd
debater. E não deixemos de lado as nossaj
tarefas práticas. Nós valemos pela soma M
serviços prestados ao nosso povo no comba-
te as forças que o oprimem e o exploram^

(Transcrito de «A Tribwna». de Port»
Alegre).

O REVISIONISMO NA QUESTÃO
(Conclusão da 6' pág.)

átomo de socialismo em tudo
isto". (Pág. 135).

Vivendo num país que lu-
ta contra a opressão impe-
rialista, e desde que a classe
operária não pode realizar a
sua libertação social, sem an-
tes alcançarmos nossa liber-
tação nacional, apoiamos a
luta da burguesia brasileira
pelo desenvolvimento econô-
mico do país. Assim sendo,
defendemos realizações como
a Petrobrás, a Acesita. Vale
do Rio Doce, a CHESF. etc.
(capitalismo de Estado), co-
mo também iniciativas par-
ticulares progressistas como
a fábrica de alumínio do sr.
Ermirio de Morais, em Soro-
caba. Estou de acordo com o
camarada A.L.C. quando
êle propõe que o proletária-
do nas empresas de capitalis-
mo de estado lute também
pela sua participação na ad-
ministração dessas empresas,
isto porque penso se poder
alcançar algumas posições
que facilitam a luta da cias-
se operária e de nosso povo
e, ainda, como elemento de
educação revolucionária das
massas. (Longe de nós, porem,
a ilusão de julgar que nestas
empresas existam relações
de produção não capitalistas,
conforme afirmativa A. L.
C. no seu primeiro artigo, se
os argumentos de ordem tec-
nica forem insuficientes bas-
ta se conhecer, por exemplo,
a situação de quare escrava-
dão dos trabalhadores da Ust*
na de Itutinga. da CEMIG,
em Minas Gerais.

Um aspecto positivo, uni-
camente, existe nos artigof
de A.L.C. Êle reside em que
ressalta a importância do ca-

pitalismo de Estado dentro
da realidade brasileira e o
seu papel progressista. Uma
apreciação correta de nosso
desenvolvimento econômico
tem que levá-lo em conta cui-
dadosamente. A pesquisa das
causas da utilização, pela bur-
guesia brasileira, desse cami-
nho de desenvolvimento é
necessária (por exemplo, a
baixa rentabilidade de certos
setores, como nos serviços
públicos, a insuficiência de
capitais privados nacionais
ros competirem com o capi-

-tal financeiro, a compra pelo
Estado brasileiro de emprê-
sas deficitárias que perten-
ciam a capitais estrangeiros,
etc). Objetivamente, o que
nos importa é que usando do
capitalismo de Estado, a bur-
guesia brasileira tem conse-
guido algumas vitórias sôbre
o imperialismo em alguns se-
tores, o que antes não era
possível, quando só compe-
tiam os capitais privados bra-
sileiros com ò imperialismo.

Por outro lado, encarando
a perspectiva de nossa luta,
devemos compreender — e
isto já foi visto quando da
elaboração do Programa em
1953-54 — que a existência
de um capitalismo de Estado
desenvolvido no país facili-
tara a reconstrução socialis-
ta de nossa economia. Desde
que a classe operária, junta*
mente com as outras classes
e camadas revolucionárias,
vá ao poder, existirá um se-
tor estatal que será um pon-
to de apoio valioso na trans-
formação socialista da econo-
mia brasileira.

O artigo acima já estava
escrito quando 11 a opinião
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do camarada Horácio M*
do, na "Imprensa Popula
do dia 5 deste mês, a respeit
dos artigos de A.L.C. e d
meu. Afirma o camarada HS*
M. que discutimos o problei
ma do capitalismo de Esta»
do de forma escolástica, em
grimindo cada um citações d«
clássicos e publicistas e nãfl
realizando um estudo da reu*
lidade concreta. i

Da minha parte o que
levou a escrever o artigo q
a VOZ publicou íoi o segui
te: entendi que as opiniõe»
emitidas por A.L.C. repre»
sentavam uma evidente revi*,
são de princípios básicos
marxismo. Ora, só podia co:
provar minha afirmação
dicando o pensamento d
clássicos sôbre o assunt
Não há outra forma de
pôr a nu o revisionismo. P
de retrucar o camarada
M. que era possível e ú
ao mesmo tempo, generali:
sôbre a realidade brasilei
O meu objetivo, no entante
era mais modesto, porqr
sinto o peso e a responsai
lidade de tal tarefa. E ni
julga o camarada H. M. n
cessário e útil ao Partido
combate ao revisionismo
surgiu com tanto vigor n<
atuais debates?

O engraçado nisto tudo
que o camarada H.M.
planta com um "regisseur'
determinar — por cima i
carne seca — vocês v devia:
discutir desse modo, devia
fazer isto ou aquilo, porên^
êle também não faz o QueTf*
tá a exigir dos outros. Nam
seria mais valiosa a sua aju»
da crítica se — êle mesmo --
fizesse o que recomenda ao»
outre<=? j
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AS QXJESfflES EM DEBATE E A NOSSA AUTOCRÍTICA A ÍMVITABIIIDADE DOS ..
{Conclusão da 5" póg.)ta de vista Ideológico, e o

reforçamrnto dn unidade dc
nossas fileiras. Qud*»ucr ten*
t«"*t*va de encaminhar a lu-
ta interna no son'.*!.Ia de ata-
quês pessoais a alguns ca-
maradas. de Infração* da
disciplina partidária e des-
moralização dos 6rgãos diri-
gentes, só pode favorecer os
imperialistas americanos e
seus agentes brasileiros, ln-
tereasados em debilitar e

destruir o Partid0 que diri-
ge a luta pela emancipação
nacional.

A autocrítica aérla e pro-funda que devemos «empre-
ender nada têm a ver com •
negativismo caminho direto
para o revisUmlsmo. JU-
guns camarada* desorienta-
dos com a revelação doe êr*
ros de StaUn • do PCUS,
perderam a faculdade de veras coisas com equilíbrio o
passaram a «ma aprecia-
Cão unilateral, ext-remamen-

(o negatlvistad© Partido e do
movimento comunista mun-
dial. Vendo apenas o* erros,
e não os êxitos, esses cama-
radas chegaram à conclusão
evidentemente falsa de quetesta tudo errado» no movi*
mento comunista. Náo «com-
preenderam que o culto A
personalidade e Og males a
êle ligados são violações de
princípios d0 Partido e não
princípios errôneos em oue
«e baseava o Partido. Para
eles, não se trata de corri-
gir as violações de princl-
p|os fundamentais do mar-
xismo-leninismo, restauran-
do-os em «ua plenitude e
desenvolvendo-os. e sim de
pôr em dúvida ou atacar os
próprios principio». Dal ointuito de demolir *udo. nu-
ma posição francamente re-
vlsionista-

Alguns companheiros se
manifestam contra qualquerlimite no debate püblieo dr»
assuntos do partido (ou res-
salvam apenas as questões
que afetam a segurança),
indo mesmo a dizer que não
pode ser livre um debate
realizado à base de certos
princípios e sob a direção do
Comitê Central. Advogam,
assim, a liberdade ps*n a
publicação, em nossa lm-
prensa, de artigos anti-so-
vléticos e antipartidários.
Objetivamente^ esta atitude
leva água ao moinho dos im*
periali-stas e dos seus agen-
tes internos, que procuram
por todos os meios fomen-
tar as provocações anti-so-
viêticas e quebrar a unida-
de do movimento comunis-
ta. Não podemos aceitar tal
conceito de liberdade, quenada tem de comum com «o
conceito comunista e é pré-

LEIA

pri o do liberalismo pequeno*
búrgu-js, Koi ue to..a justaa posição do Comítô Cen-
trai. aprovando a carta cio
camarada Prestes 0 csíabs-
lecendo, assim, certas hases
para o debate.

Partindo da idéia Justa d»
desenvolver a democracia
inferna, «mc era sufocada
pelo Partido, êsses compa-
nheiros caem no grave í-rro
de negar o centralismo, sem
o qual não se pode conceber
a própria organização do
Partido Comunista. A dirc-
ção centralizada sem a de-
mocracia interna leva ao au-
toritarismo e &o burocratit*
mo. às decisões arbitrárias o
pessoais do» dirigentes, à
(separação dos dirigentes da
mawa do Partido, minando
assim a unidade do Parti-
do. A democracia sem dlre*
çâo centralizada conduz a
que membros do Partido
atuem somente de acordo
com suas opiniões indlvt-

duais sem ter «em conta oa
Interesses do Partldo como
um todo, leva ao enfraque-
cimento da disciplina parti-
daria, socavando também a
unidade do Partido. Ao lu-
tar contra as violações da
democracia interna, não nos
devemos opor ao centralis-
mo. mas sim exigir que se
estabeleça plenamente o nen-
tralismo democrático: o cen-
tralismo à base da democra-
da e a democracia sob di»*e-
cão cenlTalizada. Não saia-
mos de um erro para ca»r
em outro.

Esta tendência revlsionls-
ta se revela ainda em rela-

ção a outros problemas fun*
damentais. O caráter e o pa-
pei do ParHdo Comunista, o
internacionalismo proletá-
rio, a questão da hegemo-
nia do proletariado, nossa
posição em face da burgue-
sia, etc — mas não nos de-
teremos agora nestas quês-
toes.

Ao se lançarem contra
princípios fundamentais do
marxismo-leninismo, esses
camaradas empunham a
bandeira da cruzada contra
o dogmatismo, contra o sub-
Jetivismo. Afirmam que é
necessário remover todas as
«verdades eternas» aceitas

«té agora como dogmas, re-
pudiam com horror toda e
qualquer «última palavra>.
Sem dúvida, o dogmtlsmo
pesava em nossas fileiras, e
a luta contra o modo de
pensar subjetivista está na
«ordem do dia. Ma8 tudo in-
dica que estes camaradas,
tendo passado dos limites na
luta contra o subjetivismo,
acabam volvendo a incorrer
no mesmo mal. Os princípios
fundamentais do marxismo-

'ALINE
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leninlsmo sfio verdades ob-
jclivan, tão um reflexo Jus-
to em nossa consciência da
realidade objot&va. Represen-
tam a generalização cientl-
fica da experiência do mo-
vimento operario mundial
durante mais de um sòculo.
Ao tentar submeter a uma
revisão, partindo de sua c.\-
periôncia limitada, os prin-
cipios fundamentais do mar-
xismo-leninismo, ao pôr em
dúvida a verdade universal
do marxismo-leninismo a
pretexto de combater a «ül-
t-ma palavra», estes cama-
radas caem nas posições do
empirismo, do relativismo e,
portanto, do subjetivismo.
Quando alguns camaradas aa
Insurgem contra o centralis-
mo no Partido» pregando
uma democracia interna «Ir-
restrita e sem direção cen-
tralizada, desprezam toda a
experiência histórica e atual,
põem de lado a prática do
movimento comunista de to*>
do* os paises, lndusive de
nosso pais, que comprova a
necessidade de centralismo
para assegurar a unidade e
a disciplina partidária, sem
as quais não há Partido Co-
munista. Não pode haver
atitude mais subjetivista e
falsa.

A posição desses câmara-
das, se levada até suas úl-
tlmas conseqüências, só po-
de desembocar no nihilismo
em relação aos princípios, na
negação do próprio marxis-
morleninismo e, portanto, do
Partido Comunista. O que-estava errado nas concep-
ções ligadas ao culto à v>er-
sonalidade não eram os prin-
dpios marxistas-leniE-V-às.
O erro estava precisamente
na violação destes prinycí-
pios.

Por outro lado, é indis-*
pensável compreender que os
nossos erros iam até a vio-
lação de princípios do mâr-
xismo-leninismo, sem o que
a correção desses erros não
pode ser profunda. Achamos
que seria adotar uma posi-
ção de reconhecimento su-
perflcial dos erros admitir
apenas a existência dè erros
nos «métodos», o que redu-
riria o processo auí'ocritieo
a uma correção dos meto-
dos. Isto seria combater o
efeito deixando intacta a
causa. Os métodos são os
meios que usamos para pôr
em prática nossas idéia3 e
concepções, são o caminho
que seguimos na ação oara
realizar nossos pensamen-
tos. Se cometemos êrrog em
questões de princípio, se te-
mos concepções erradas « no
terreno ideológico e políti-
co, se as idéias que forma-
mos das~.coísas não corres-
pondem à realidade, os mé-
todos que usarmos para le-
var estas idéias «à práticatambém não serão adequa-

dos. Querer limitar os gravesêrrog que cometemos a uma
questão de métodos seria
nâo compreender que portrás dos métodos falsos há
concepções ideológicas fal-
sas profundamente arraiga-
das, erros sérios em questõesde princípio. Será possível
eliminar os métodos autori-
tãrios, o mandonismo dos dl-
rigentes, cem corrigir uma
concepção errônea do cen-
tralismo democrático, queconsistia na sufocação da
luta de opiniões e da demo-
crada interna? Será possívelacabar com os métodos sec-
tãrios «Sue empregamos no
trabalho de massas «em ex-
tirpar pela rafe a concepção
falsa das relações entre o
Partido e as massas, certa
subestimação pelo papel das
massas?

Além disso, o esforço pa-
ra a correção dos erros im-
püca em que aceitemos a pie-
na responsabilidado pelos er-
ros cometidos. E' certo que,do ponto de vis'*a marxista,
não hâ pessoas infalíveis. O
conhecimento da realidade
pelo homem è s?rnpre limi-
tado e sujeito a erros, e por

Isso são naturais certas fa-
lhas r«n atuação do», partidos
e dos dirigentes comunistas,
mesmo quando armados da
ciência marxUta-lenlnlsía.
Êrtcs erros Inevitáveis sfto
erros parciais, temporários,
que não chegam n tomar o
aspecto dc erros gerais c du*'radouros so n direção **o
Partido, baseando-se no-? prin-
clplos do socialismo dentiri-
co, corrige-os a tempo- Er-
ros deste tino tomos comrti-
do e corrigido em várias
oca.Ocs. Mas os erros que
estão sendo focalizados no
atual debate não são, no es-
«encial, errog parciais e tem-
porários. São erros de prin*
clolos, que tomaram um ea*
ráter geral e duradouro fie
Partido. Tais erros podiam
ser evitados se tivéssemos
seguido os princípios do mar-
xismo-leninismo e procurado
desenvolvê-los nas condições
de nosso pais. A teoria mar-
xlsta-leninista é uma ciên-
da e se aplicada em ligação
viva oom a prática, dá-nos
todas as possibilidades para
evitar os erros graves e pro-
longados.

Cremos oue o nosso dever
é fazer autocrítica franca e
profunda. Devemos reconhe-
cer que, ao lado do muito
que todos nós — dirigentes
e militantes do Partido —
fizemos de positivo, comete-
mos tambám graves erros,
Descubramos através do es*
forço coletivo, da crítica e do
debato, as raízes desses p**-
ros. Elaboremos as medidas
concretas para corrfgi-los.

Autocrítica, mas não —
como preíendem alguns —
renegando os princípios pro-vados do marxismo-leninis-
mo, e sim volvendo a êle» e
desenvolvendo-os nas condi-
«jões de nosso país. Não com
o negativismo do desespero,
mas com a serenidade con-
fiante dos que crêem na
verdade de nossa causa. Não
descrendo do Partido e de
sua capacidade e encontrar
o caminho certo, mas con-
fiando no Partido e com o
Partido.

(Conclusão dn 6' pág.)
ca cri'03 íoram in;c«.iv.ls, ou
do que todos estão sujeitos acr
ros, ou roo qualqutr outro pre-
texto. "A verdadeira dialética
— dizia Lfintn <—. nflo justifica
os erros pessoais! traia daa rm-
dmçns. [mproscindiveis, de-
mostrando sua (nóv*tabllid&de
ft base do estudo mala deta'lj.1-
do d? todos os seus nr.pcctos con-
cretrs. O princípio fundamen-
tal da d:alít'ca é: não bá ver-
dades abstratas, a verdade é
sempre concreta .. E tão pouco
deve-se confundllr esti prande
dlalét*'ca he^erann cem a vul-
gar sabedoria do senso c^mum
expressa pelo provérbio italla-
no: "mettere Ia coda dove non
va fl capo" (meter o rabo onde
nio «sabe a cabeça)'*. B Lênln
nao vacilpu. como açora o sabe-
mos pela publicação de seu famo-
so Testamento cm criticar dura-
mente Stálin — cujos grandes
méritos era o primeiro a reco-
nhecer — e propor ao XII Con-
gresso do Partido a substituição

deste ud posto de arcrctílrin «•ral, sem que ninguírn puíeSacusa-lo dc "atacar" staln'ou
de "travar luta aberta erntraa direção do Parlido e "contra
a unidade partidária'*.

^ P«*nso que alguns camarada»
dlrifienlcs estSo cometendo aque.

, le í-rro a que se referia o catuàra*
da Jóüo Amaronas, nas palavrasciiüdas cm epi.jratc : teinoni acritica e a autocrítica. ju|.gam que esta viria dosprèsti.
glá-los ante o Partido ";Sto
sicnlfica — dizia, na época,
Amazonas — que ainda n;-jo sé
apossou ds todo o Partido *compreensão de que, para avan*
car e progredir, temos eus
utilizar a critica e a autocrlti-
ca e a »ut:crltica como c nmij
eficiente método para o apr-
fclçoamento da atividade do
Partido". Nfto há dúvida de
que agora mais do que nunca,
essa compre?nsáo deve após.
sar-se de todo o P3rt:do. e re,
apossar-se do camarada Ama.

zonas.

0 SECTARISMO NO...
(Conclusão da 9* pág.)

estejam as massas ou não.
Só nos servem organismos
em que nos seja íácil rra-
balhar, em que todos con-
cordem conosco, em aue io-
dos sigam as nossos pega-das. Para o mandonista, pa-ra o oportunista que não
quer pensar nem trabalhar
com as massas, tais or^anis-
mos é que eão bons. Ali êle
é ouvido em silêncio, suas
palavras são acatadas por
aclamação e tudo corre fe-
liz, límpido, como às águas
no riacho. Precisamos de li-
deres? Então. A ou B, pornossa determinação, passa a
ser dirigente nacional ou in-
ternacional. passa a falar em
«nome» do movimento sin-
dical. em «nome» dog sindi-
calizados.

E' gostoso, bom mesmo,
8sse método de trabalho
carreirista, embora êle em
nada cotribua para a unida-

de dos trabalhadores, em na*
da êle contribua para o
avanço do movimen-
to sindical. E' m a i s íá-
cii para o oportunista assim
atuar do que ter de militar
e ganhar prestígio junto aoa
trabalhadores, através de
uma militãnda ativa nos
sindicatos existentes, por
meio de sua ação diária, pe-Ia sua capacidade e pelo seu
trabalho prático.

E', isto, em toda a sua ex-
tensão, em toda a sua gran-deza que ainda não estanns
compreendendo e ainda não
estamos pondo em prática.Razão dos desvios oportunis.
tas e a tendência aberta e
velada de muitos quadros e
organismos em resistir a

aluar em toda e qualquer en*
tidade sindical, por maiores
que sejam a8 dificuldades
opostas às suas atividades e
por mais reacionários qua
sejam os seus dirigentes.

y»»*^
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UNIDOS EM SEU SINDICATO CONQUISTARAM A
OPERÁRIOS

V L***J*t*-> K*Xf\fm^^*^t*>r^t*Y*a*\^ini'*r 
'M***é**********m

PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO
KAS MINAS DE SAO JERÒNIMO — O SA-
URIO-MINIMO FOI UTILIZADO PARA RE-
ptJZIR OS SALÁRIOS — FORTALECENDO

t^ywww^w^MMMft^***»t>\

CNTI PATROCINARA 0
CONGRESSO DOS TRABA
LHADORES FLUMINENSES

fismum Ustms para a convocação dn assemhléias, coletaram
«ut-inafvra- «, cm ooméssdo, pediram a reunião, que foi
marcada para o último dia -t.

Ã assembléia compareceram maia de SOO operários, qtw
— por proposta da mesa — deliberaram não mais trabalhar

jjuain» vo **s^~****-mmm*-'*-' — » w—-.——,~-—-—- g to*»** a pnrttr do dia ¦cpuiwte. B dois dia* depois, a Cia.
«UA ORGANIZAÇÃO E UNIÃO, OS foi forçada a atender a reivindicação do» operário» e mando*
ovi* VMW _-«_2. - ^..._^ Diiii-r «u •u*t**m<V-». Entam conauistada uma vitória *»

CfiBCA de setenta «indica-
_* imrtMparfto éo Ce?Mrre»*
¦o doa Trabalhadores Flitciil-

realtear-ee «« P»

MINEIROS OBTIVERAM ÊXITO
SÃO JERÒNIMO, 1 GS (De Antero Almeida, especial

nara a VOZ) •— Importante vitória foi conquistada pelo»
mineiro» do CADEM (Consórcio Administrador de Empresa»
de Mineração), nesta cidade, depois de longos e penosos ano»
de sofrimentos e exploração. Reforçando o seu sindicato

anutar a» tu»pen»õe». Estava conquistada uma vitória *s
importância decisiva para o ulterior reforçamento aa unidr.de
entre os trabalhadores e de sua organização sindical. Os
dirigentes do Sindicato que comandaram a luta, na ausência
do presidente (em viagem para o Rio, a serviço da entidade)
revelaram-se a altura do seu posto e restabeleceram a con*
fiança entre os operários e a direção de sua organização.

de sofrimentos e exploração. Reforçando o seu sindicato > 
g£ é importante', pois a luta prossegue e a Cia. continua

« unindo-se ali, os mineiros encon raram olama 
££*£* £ \7splnaTminevr'oT por "baixa produção''. Por sua vez,

vel da organização para lutar pela melhoria ae suas condi* - . ...
cões de trabalho e conquistar êxito nessa luta.
PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO

Nas minas do CADEM, tradicionalmente, imperaram a»
piores e mais humilhante» condições de trabalho. Por isso*
a abertura de um novo poço, na época de alto aperfeiçoa*
mento da técnica, despertou ge*al interesse. Os mineiros,
cansados dos brutais métodos antigos, viram a Cia. abrir,
o poço, viram também o dr. Sinval voltar dos Estados Um*
dos falando em grandes projetos de mineração mecanizada
e "na boa vida dos mineiros norte-americanos". E virany
ainda — na inauguração do poço — o governador Meneghetti.
o vigário das minas e outras autoridades e artistas afir*
morem que o poço era uma obra altamente progressista,
Mas, não há como um dia atrás do outro...

INTENSIFICADA A EXPLORAÇÃO
Quando começou a funcionar o novo poço, a Cia. forçou

operários a assinarem um contrato de trabalho de oito ho*
ras diárias. Uns assinaram "de livre e expontânea vontade',
outros não assinaram, mas foram obrigados a trabalhar
as oito horas e os demais fincaram o pé no contrato de seis
horas, procurando, com seu exemplo, manter aberto o ca*
minhopara o retorno ao regime de seis horas para todos.

Intensificou-se a exploração dos mineiros e pioraram as
condições de trabalho, o que levou os operários a iniciarem um
movimento em prol de seus direitos e reivindicações. Come.
çaram a surgir renúncias ao contrato de oito horas e a crês*
cer a campanha dos mineiros, diante do que o CADEM acedeu
em pagar o salário-minimo. No entanto, isso não passava de
uma manobra para baixar os salários (furadores, tocadores
e madeireiros — que são a chave da extração — tiveram
seus salários reduzidos de CrS 5.000,00 e mais para Crf
S.000.00 e Cr*k.000,00).
PRODUTIVIDADE E BAIXOS SALÁRIOS

Depois da manobra da Cia., a produção caiu em quase
dois terços. Tiveram inicio, então, as tentativas para o au*
mento da produtividade, através de ameaças, suspensões,
insultos e promessas. A pretexto de "punição por baixa pro*
dução", foram aplicadas suspensões que variavam de um
dia até SO dias num só mês, além de remoções de operários
idosos para os serviços mais duros. Os funcionários do
CADEM, Oronte Petinel Filho, José Rocha e Mário desta*
caram-se pelas ameaças e espionagem contra os mineiros.

Por outro lado, a direção do Sindicato dos mineiros,
eom contar com p apoio firme dos operários e prejudicada
pela ausência dos trabalhadores da charqueada nas assem-
bléias, não soube escolher o melhor caminho (anulação da
prorrogação de 6 para 8 horas através do Ministério do
Trabalho! e falhou em sua tentativa através da justiça.

UNIDADE NO SINDICATO E VITÓRIA
Receando que os mineiros da charqueada não acatas*

tem uma decisão de maior envergadura, a direção da enti-
dade sindical apelou para a vinda da Comissão de Higieni*
zação do Ministério do Trabalho. Os mineiros, no entanto,

estes começam a preparar-se para conseguir o reajustamento
dos salários, a próxima meta a ser atingida com a união de
todos.

(primeira
_ «Ml próximo) ** e pe-
trocinto da Confederação Na*
dona! dos Trabalhador*** m
Indúslria. O Congresso, om*
Tocado por iniciativa dos ope*
rários petropolRanos, contará
com • apoio e a participação
de ftôdes as federações tlndl*
cais sediadas no Estado da
Rio e Distrito Federal: fede»
rações dos trabalhadores nas
Indústrias "
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Kio o tWi-lagem, construçiu
stvtl, vestiário, aHfiK^ivu*»*»
irrAílca», dos empregados era
beteis e rodoviário*».

Os delegados ao conclave
serio eleitos pelos municípios
onde há indústria e esfabcle*
cimentou comerciais: Petró»
polis, Campos, Niterói, Vo'.*
Redonda, Barra Mansa, Bar»
ra do Plral, Magé, Nova Igna-
eu. Ondas, Cabo Frio, Fri*
burgo « Angra dos Reis. Os
congressistas repfcasatatfo os
diversos ramas Indsstrlais ?

OTBMARIO

temário proposto inclui
de grande impor-

pHcaçao • reforma da legisla»
çsVo social, nwinoria dos sa-
lárlos (com salárlo-famflia e
escala movei), liberdade sin»
dical o direito de greve, defo*
sa da indústria nacional, con*
tencão de preços e memória
ds abastecbnento, medidas de
reforma agraria. Ao lado des»
tas qsjestflos serão examina»
das outras, relacionadas com
• fortalecimento dos sindica
tos. A necessidade de f Ortale*
cer e movimento sindical é
parrlculamaarte sentida pelos
trabalhadores -fluminenses ea
compreensão desse proMema
determinará, sem dúvida, une
seja e mesmo abordado ne
Congresso de astw

unidai»;
A unidade cm turno dos in*

terésses dos trabalhadores se-
má a primeira característica
ds Congresso s está no cen-
tro de sua prepararão. Pel*
primeira ves um conclave
dessa natureza 

'*—* dlretsmen-
te organizado pelos sindica
toe — conta com o apoio das
Confederações e Federações,
O conclave terá, sem dúvida,
smpia repercussão no seio de
movimento sindical brasileiro.

¦UjUITO temos falado ern
¦" -secí-arismo no movi-
mento sindicali porém, ain-
da nao fomos capazes de lo-
calizá-lo em todos os seu»
ângulos, ainda não fomos ca-
pazes de superá-lo em todas
as suas manifestações.

Para lutarmos contra o
sectarismo temos que conhe-
cê-Io como se apresenta em
nossas fileiras, como êle se
manifesta em nossa» cabe-
ças, como êlie ge reflete em
nossas ações. Em caso con-
trário, ficamos a chover no
molhado, a repetirmos fra-
sos feitas para o nosso pró-
prio uso, e pouco avançare-
mos na unidade da classe
operária, na unidade do mo**
vimento sindical.

Já dè muito estabeleceu-
ce para todo o Parfldo. pa-
ra todos os seus membros
uma atuação nai stndica-
tos existentes, uma partíci-
paçâo ativa no movimento
sindical estruturado no pais
e a liquidação dos organis-
mos paralelos. Entretanto, o
•que se verifica é que esta 11-
£ha de atuação traçada du-
rante todo éVe tempo- não
Xoi compreendida por rodos
tios e dai, a sua aplicação
Vacilante e fa!sà'em deter-
minados setores e em deter-
nvnados lugares.

0 SECTARISMO NO TRABALHO SINDICAL
Lento, em 1920, dirigindo-

se ao Partido Socialista Fran-
cês, aesim &e expressava
frente às manifestações sec-
tárias ali manifes.-adas no
movimento operário: «Somos
contra a saida dos revolucio-
nãrios e dos comunistas dos
sindicatos, «mesmo no caso
em que estes últimos tenham
ainda a infelicidade de se-
guir Legien e Jouhaux». (As
aspas eão nossas).

Estas palavras de Lenin
ainda, hoje, nos servem de
guia e ação para as nossas
ai-ividades no movimento sin-
dical brasileiro. Creio que o
maior sectarismo em nossas
fileiras está na resistência
velada e, em certos casos,
ostensiva, de muitog compa-
nheiros e organismos, em não
querer atuar nas entidades
sindicais existení-es, procu-
rando formulas e teses para
justificar essa falsa posição,
êsse alheiamento era nossa
atividade sindical.

Isto é uma manifestação
oportunista, uma manifesta-
ção contrária aos interêssis
do proletariado, aos interêsf
ses do movimento sindical- No
fundo fugimos ao trabalho
vivo, ao trabalho de per-

suasão, ao trabalho de con-
quistar as massas num pro-
cesso de atividade junto a
elas e como' muito bem diz,
ainda, Lento: «para saber
ajudar a «massa», para gr-l
nhar a sua simpatia, s,ua ade-
são e apoio, é preciso não
temer as dificuldades, as ras-
teiras, os insultos, os ata-
quês, as ofensas, as perse-
guições dos «chefes» (que,
oportunistas e social-chovi-
nistas, estão na maior parte
dos casos em relação direta
ou indireta com a burguesia
e a polícia) e «trabalhar»
obrigatoriamente «noa luga-
res onde a massa está». (A
Doença Iníaníil do «Esquer-
dismo» no Comunismo —
Edição — Vitória — 1946 —
Página 51).

E* Isto, Infelizmente, oue
muito* companheiros não
compreendem. Confundem os
dirigentes reacionários, pa-
tronale, com as massas sin-
dicalizadas, com os organis-
mos sindicais. E, enLlo. é
multo mais fácil ficar de fo-
ra, arrotando valentia, dl-
zendo desaforos a tais diri-
gentes e a tais organismos
do que Ir lá para dentro,
conquistar palmo a palmo

AGOSTINHO K CARVALHO
pcsifSo, defender as massas
i& '«nfluência perniciosa dos
líderes traidores.

Na mentalidade dessa gen-
te o subjetivismo pulula co-
mo cogumelo em pau podre-
Êles aueriam que no regime
capitalista, no regime semi-
feudal como o nosso, exis-
tissem- somente organismos
«puros» e que as classes do-
minantes nos deixassem H-
vre o campo de atuação jun-
to à classe operária. Que-
riam que todos pensassem
como nós, todos camtohas-
sem como nós, náo levan-
do em conta que muito em-
bora no fundamental, a das-
ss operária no Brasil sofra
os mesmos métodos de ex-
ploração ela é um agrupa-
mento diferente em sua ma-
neira de pensar, de viver, em
suas Idéias, religião, etc.

Para esses camaradas a luta
de classe contlua em suas
cabeças de modo idealista,
não compreendendo que ela
se manifesta em toda vida
nacional, em todo o escalão;
da vida humana.

«Lenln lutou sem quartel
contra os elementos oue pre-

tendiam diminuir • papel
das organizações operárias
legais, contra aqueles que
durante o período de reação,
advogavam permanecer á
margem das organizações
operárias legais, contra os
que se negavam a utilizar-
certas possibilidades de ação
que ainda restavam: a «du-
ma» do Estado, as caixas de
seguro contra enfermidades,
os sindicatos, os clubss e ou-
trás instituições culturais
que haviam ficados indenes».
(Lenin e os Sindicatos —
Artigo de A. Yusefovich).

Para situarmos a impor-
t&ncia dos sindicatos, a preo-
cupação que deles têm os
grandes revolucionários e,
também, os imperialistes, os
capitalistas, nunca é demais
acentuar estas palavras de
Winston Churchill ao consi-

, derar o sindicalismo britâni-' 
co «um grande estado do do-
minio», um quinto Estado no
dizer de um outro dos gran-
des lordes britânicos, ao di-
vidir a comunidade: Lordes
Temporais, Lordes Espiri-
toais, os Comuns, a Impren-
sa e os Sindicatos.
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E, se olharmos para o
«osso país, principalmente »
partir de 1930, iremos ver
com que carinho as classes
dominantes se voltaram pa*
ra a« entídades sindicais, com
que carinho Getulio Vargas
procurava assentar sua in-
fluência nos sindicatos e nas
massas sindicalizadas e, ain-
da, agora, procuram fazer
as diferentes correntes poli-
tic&c da burguesia.

Essa pouca ou nenhuma
Importância que em nosso
meio, determinados compa*
nheiros ou determinados or-
ganismo-s dão ao sindicalis-
mo, no fundamental, é por-
que não entenderam que as
massas é quem tudo resol-
vem, é elas que fazem a his-
tória. No fundo está, tam*
bém, o culto à personalida-
de, ao heroi, ao homem pro-
videncial que tudo decide por
cima das massas e mesmo
sem as próprias massas.

Infelizmente ainda confun-
dimos a hegemonia do pro-
letariado com a hegemonia
do Partido, sem compreen-

(dermos que uma e outra se
' completam. E por confun-

dirmo-s >sto, toda a nossa
I preocupação é term9S orga-

nismos «puros», sob o nosso
absoluto centro}**», pouco nos
Importando que dentro deles

{Concha na 8* pêg)
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numerosos municípios
brasileiros estamos re-

cebendo mensagens patrióti-
cas contra o atentado à sobe-
rania nacional cometido pelo
sr. Kubitschek, ao entregar
a ilha de Fernando de Noro-
nha aos militaristas ianques.
Entre essas manifestações,
destacamos as seguintes:
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m OPEBÃW
Diretor-Rcsponsável

Aydano do Couto
Forraz
MATRIZ:

Ar. R-o Branco. 257. 17»
and., s/ 1.712 * Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2.00
Núm. atrasado .. .. ^0
Aérea ou iob regista**

despesas à parte:
Preço no R. G. Si_L

Sta. Catarina, Pt*
raná, Distrito Fe-
deral. Sâo Paulo,
E. Santo e Belo
Horizonte  2.00

Goiás e interior de
Amazonas t Terri-tV

rios  4.00
Outros Estados .... 3 00

M. Gerais  2.50
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n* 84 s/ 28.
2» and. - Tel. 37-4983

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria. nv
66, ¦/ 43-

RECIFE — Ru* Floriano
Peixoto a* tS — V and. —

*l 326.
FORTALEZA - Rua Barto

do Rio Branco, n* 1.248 «-
s/22 - TeL 1-13-03.

SALVADOR - Rua Barão
de Cotegipe, 67 «- Edifício
Zacarias, */ 203 (Calçada).

JOÃO PESSOA - Rua Du-
que de Caxias. 558 - V
and. — Saias 3tt

Do sr. Adolpho Cunha, de
Corumbá CM. Grosso), rece*
bemos:

«soram enviados dois abai-
xo-assinados desta cidade
contra a entrega de Fernan*
do de Noronha aos norte-
americanos, um com 29 assi-
naturas endereçado ao presi-
dente Kubitschek e o outro,
com 32 firmas, ao ministro
Teixeira Lott.

Em ambos os documentos,
os signatários manifestam-se
contrários à cessão «a fim
de resguardar a soberania
nacional e impedir que o Bra-
sil se envolva futuramente
em guerras». Outro abaixo-
assinado será enviado, breve*

mente, ao presidente do Co»-*
gresso Nacional».

Em João Pessoa
Do sr. Anastácio Assunção,

de João Pessoa, recebemos:
«Os patriotas de João Pes-

soa estão intensificando a lu-
ta contra a cessão de Fernan-
do de Noronha para a insta-
lação de uma base norte-
americana. Assim, foi envia-
do um telegrama ao deputa-
do Rafael Correia de Olivei-
ra, assinado por 40 funciona-
rios federais, no sentido de
que êle lute junto aos de-
mais parlamentares pela
anulação do acordo de entr*
ga da Uh»

í taiema a Miséria Onde

Operários
de Juirfiapeba

Jundiapeba, SP (Do cor*
respondente) — Foi enviado
ao sr. Kubitschek um abaixo-
assinado, firmado por 43 ope*
rários dá Companhia Suzano
de Papel Celulose, protestan-
do contra a entrega da ilha
de Fernando de Noronha aos
norte-americanos-. Depois de
referir-se ao «perigo que
acarreta ao nosso querido
Brasil a construção de bases
militares norte-americanas •
estações de foguetes tele-
guiados», os signatários re-
clamam a audiência do Con-
gresso Nacional sôbre o as-
sunto e a revogação do ajus-
te entreguista.

Posta Restante
JUNDIAPEBA (S.P.) -

Carta do correspondente da
VOZ sôbre um operário da
Cia. Suzano de Papel Celu-
lose, que ficou 5 meses em
tratamento no IAPI e não
recebeu ^nenhum salário ' du-
rante êste. período.

RIO (D. F.) — Carta do
operário Ecílio Lima, do Dis-
trito Federal, com considera-
ções gerais sôbre o governo
do sr. Juscelino Kubitschek.

Penetra o ¦ _¦_ * IaLahunio
D°, sr. João Marceiino Nogueira, de Morro

^Agudo (SP), recebemos carta que vai a
seguir resumida:

«A situação neste município está cada
vez pior para os trabalhadores rurais, que
constituem a maioria da população. A fome
está presente em todas as casas dos lavrado-
res e crianeas morrem à mingua. O ordenado
médio que pagam aqui é de 59 ou 60 cruzeiros
por dia, o que é um desrespeito à lei do salfc-
rto-mínimo. _. .

Relatando essa situação e reclaman«Jo

providências, foram enviados dois abaixo-as-
sinaúos, ao presidente da República e ao go-
vernador do Estado, com mais de trezentas as-
sinaturas. Uma comissão de quase trinta pes-
soas, igualmente, levou um memorial seme*
lhaníe ao prefeito municipal, que prometeu
providências até o dia 25 do janeiro.

Os latifundiários e pecuaristas estão for-
mando pastos para criação de gado com as
melhores terras de cultura, o que concorre-
rá para maior empobrecimento do povo de
Mono Agudo*.

Greve Contra o Cinema de Birigni
FIRIGUÍ, 

BP (De Alcide* Perez para a VOZ) Terminado
o prato dado pela comissão dirigente, remuncu-se a
greve contra a "Empresa Teatral Peduti", nesta cidade.

O movimento de boicote empolgou a população local (como
ae poda ver na foto), que reivindica a melhoria das péssimas
instalações a da obsoleta aparelhagem de projeção, assim
como da programação (os filmes chegam com grande atraso
• em pedaços, além da maioria *e constituir 4ê autêntica*

Necessário outro cinema

tjevando em consideração as demais cidades da redon-
ãma Birigui é a única que não conta com uma casa de
msvetáculo* à altura de suas necessidades. Como há ano* o
mr Peduti explora êsse ramo dé diversão na cidade, esperava*
Is aue êle atendesse à* justas reclamações da população^
Mas como isso não se deu, caminhamos para a primeira
aemana de greve, da qual participa toda a cidade, unida
ua hita para uma solução justa do problema.
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CONTANDO com a participação • o apoio de numera»
sas entidades sindicais e outras organizações populares, ío|
recentemente realizado em Natal iRlo Grande do Norte) a
I Convenção Estadual Contra a Carestia. O eonclave, reu-
nldo por iniciativa da Liga Norte Riograndense Contra a
Carestia, examinou o grave problema criado com a elevação
vertical do custo da vida e considerou diversas medidas es-
peclflcas para sua solução, assim como encaminhou nome»
mo sentido diversas recomendações e moções aos poderei
constituídos.

A CARTA ECONÔMICA DA CNTI
• Em manifesto aprovado pela Convenção, esta destaca
que as populações do R. G. do Norte se encontram "numa si-
tuação verdadeiramente desesperadora, diante da qual não
apenas os trabalhadores, mas igualmente todos aqueles qua
vivem de rendas fixas, já não podem ter a certeza da sub.
sistência de suas famílias» e reclamam dos governantes «medi-
das imediatas e enérgicas em defesa das camadas populares,
tão sacrificadas pela criminosa e ininterrupta elevação dos
preços". Diante de tal situação, a I Convenção apresentou a
seguinte resolução

1') A recente Carta Econômica apresentada ao pais
pela Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria
merece o apoio não apenas dos Sindicatos, mas de todos os
brasileiros, pois os princípios ali estabelecidos são de interes-
se de todo o povo. A Convenção, apoiando a Carta Econõ»
mica da CNTI, apela aos poderes públicos para que aten-
dam aos diversos itens da referida Carta e que são a) Con-
tenção dos preços; b) Reajustamento geral e imediato de
salários; c) Salário móvel; d) Estímulo ao desenvolvimento
industrial; e) Reforma agrária.

0 COOPERATIVISMO
2») O cooperativismo é um dos meios mais eficientes da

combate à carestia. Na Suécia, o cooperativismo quebrou
os monopólios e escorraçou os trustes. Deve-se realizar um
movimento para organização da Federação das Cooperativas
de Consumo do Rio Grande do Norte, a fim de que o volume
das compras de gêneros nas fontes de produção permita
preços mais reduzidos. Na Liga Norte Rio-grandense Contra
a Carestia deve-se organizar uma Comissão de Relações Co-
operativas. Que desenvolva trabalho junto aos Sindicatos
de classe para a fundação de suas cooperativas. E que sa
apoie, de maneira particular, a Cooperativa de Credito e
Consumo de Natal, que já está funcionando com muito êxito,

FUNDO DA MARINHA MERCANTE
3') O transporte marítimo se apresenta no Brasil como

o de fretes mais baratos. Tanto assim que um quilo de mer-
cadoria de São Paulo a Natal, via rodoviária, custa em media
oito cruzeiros, enquanto que via marítima êste quilo de mer-
cadoria, da mesma distância, custa apenas um cruzeiro e
vinte centavos. E um quilo de mercadoria via aérea de Natal
ao Rio paga 16 cruzeiros.

O transporte marítimo para grandes quantidades de ge-
neros alimentícios é o de melhor condição. Por isso, devemos
aooiar a iniciativa do Presidente da República pela criação
do Fundo Nacional da Marinha Mercante, apelando ao Chefe
do Governo para aue, ao invés da anunciada compra de porta*
aviões, com o dinheiro a êsse fim destinado adquira navios
mercantes. Deve-se iniciar uma camoanha para que se*a au-
mentado o número de navios de cabotagem com escala -era
N-atal e demais portos de nosso Estado.

TERRA AOS AGRICULTORES
4») E' de suma importância para a vida nacional que o

governo facilite a distribuição de terras aos pequenos agri*
cultores, principalmente os que. têm famílias numerosas, fa-
cilitando o seu desenvolvimento agrário e protegendo-os con-
tra a ganância dos poderosos.

A Convenção dirigirá um manifesto ao Presidente da
República, fazendo sentir a urgente necessidade do envio de
mensagem ao Congresso Nacional visando a regulamentação
dos artigos 146 e 147 da Constituição Federal, estabelecendo
um prazo, não muito longo, para que os grandes proprie*
tários cultivem as suas terras, em benefício do bem-estar
social. Findo êste prazo, sem que tal exigência tenha sido
satisfeita, ficariam as terras consideradas de utilidade públi-
ca para serem postas à disposição de pequenos agricultores
que outras terras não possuam. As terras assim desapropria-
das passariam para o domínio da União e se destinariam
exclusivamente ao cultivo dos cereais que constituem a ali*
mentação básica do povo.

PESCA E TRANSPORTE
5») A pesca mecanizada poderá oferecer produção capaz

de concorrer para o barateamento do custo de vida. Natal já
conta com um entreposto de pesca, em vias de conclusão,
com capacidade para armazenar 30 toneladas de pescado e
produzir sete mil quilos diários de gelo. Deve, portanto, o
governo federal, destinar para Natal pelo menos um navio
pesqueiro. O governo, ao invés de admitir a vinda de barcos
japoneses para o Rio Grande do Norte, deve proporcionar
embarcações modernas às colônias de pesca, devendo os pes-
cadores rio-grandenses do norte participar das tripulações para
aprendizagem.

6') Sendo muito caro o transporte urbano em Natal,
deve-se pleitear junto à Estrada de Ferro Sampaio Correia
a organização de uma linha de trem de subúrbio, ligando
Natal a Pamamirim, com paradas intermediárias na Guarita,
São Sebastião, Cruzamento da Av. 5 com Av. 12 e na Colônia
São Franicsco de Assis". „
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Prenuncies de Crise na Economia Nort-p- Hmi.rir.ma?
ACUMUUUME, MVãMmit, OS SINAIS DE
UMA DEPMSUO M MOMMTO MESMO EM «OE
SE FALA DE UM "AUGE" NO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO — A CORRIDA ARMAMENTISTA O
PRINCIPAL ''E-nHMlir AO ANMENTO DA PNO*
DUÇÃO - TORQUE A TENTATIVA DESESPERADA
DE UM RETORNO AO CLIMA DA GUERRA FRIA

Discuraundo mo mès passado perante uma reunião de ho-
mena de negócios norte-americanos, o sr. Herbert Iloover de-
clarava que seus cabelos já se tinham eriçodo com o "crack" . . -  — , -.—. -
tio I9t9 e quo tinha, agora, "o ptessentimpito" de que volta-. ¦Ercssão Contra o Egito, que custou ao povo egípcio muitas
riow a eriçar-sc, talvez ainda êste ano. Bra a afirmação de y*das ,e acarretou dificuldades aos povos de muitos paises,

estimulo artificial'parn o aumento da* produção. Segundo da
dos estatísticos oficiais, ns dotações governamentais* para* a«"Defesa Nacional" durante o terceiro trimestre cor**etpoiidiam<
ao nível de 41 bilhões e 800 milhões de dólares por ano em
comparação com 40 bilhões e T00 milhões no segundo trlmes»
tre e 40 bilhões e 600 milhões no primeiro trimestre. Os da*
dos relativos ao quarto trimestre dttese nno ainda não f curam
recebidos,.mas hâ» todo o motivo poro supormos que as des-
pesas com ar norossldades militares aumentaram ainda'mais.

Nos últimos-dbis meses dè 1MW aumentou a produto de
automóvel, que se seguiu ã baixa na- produção de automó»
veis na primavera e no verão e à introdução de novos modê»
los de automóveis no outono, contribuindo consideravelmente
para o aumento geral na produção industrial.

Finalmente, em fins do ano os acontecimentos no Canal
de Suez acarretaram um pequeno aumento na produção. A

alguém autorizado (mr. Hoovcr fora o presidente dos BE.
UU. em cujo governo estourou a crise de 1929), de que as
coisas, na economia norte-americana, não marcham segundo
a versão dos propagandlstas da "firmeza" do "novo capitalis-
mo" que estaria se desenvolvendo na América do Norte. A
palavra de mr. Iloover era tão autorizada, que logo se veri-
ficou uma queda geral das ações na Bolsa de Wall Street.

Pois bem, os receios manifestados por mr. Hoover e ou-
tros financistas, homens de negócios e economistas norte-
americanos de uma depressão neste ano nos revelam um dos
principais mecanismos que empurram o governo de Eisen-
•joer pelo caminho do retorno à guerra fria e de uma inten-
sificação, ainda maior, da corrida armamentista, assim como
da pressão sôbre outros povos para enquadrá-los nos disposi-
tivos de guerra do Pentágono.

O artigo de Josef Norton, que a seguir transcrevemos,
embora escrito no início deste ano, fornece uma série de
dados valiosos para a compreensão dos temores dos magna-
tas norte-americanos e da politica que eles seguem diante da
atual conjuntura econômica.

"Durante os últimos dois anos a economia americana ex-
perimentou bastante nervosismo, nó sentido de uma linha ri*
gidamente tensa, esticada, da inflação para a depressão. Não
há nenhum motivo para supor-se que os circulos comerciais
não se choquem, no próximo ano, contra várias dificuldades.
E* muito provável que essas dificuldades sejam mais do que
suficientes".

. Esta foi a previsão para o ano novo — 1957 — de uma
das principais revistas dos círculos americanos de negócios,
— "The magazin of Wall Street". Essa opinião é confirmada
in totum por outros órgãos bem informados da imprensa es-
pecializada dos Estados Unidos.

A insegurança e a intranqüilidade, expressas pela revis-
ta "The Magazin of Wall Street", abrangem todas as cama*
das da população. Essa revista expressa o temor dos grupos
monopolistas, temerosos de que a tendência atual no desen-
volvimento da economia possa acarretar no ano próximo
uma redução da atividade comercial e, por conseguinte, a di*
minuição dos lucros dos monopólios.

Assim, no período de "florescimento" relativo observa-se
a falta de certeza quanto ao dia de amanhã. O caráter limi-
tado e instável do "florescimento atual", a existência de fe-
nômenos de crises em certos setores da indústria americana,
e também a existência das chamadas "regiões vítimas da de*
pressão" e dos "centros de desemprego" — são alguns fatos
que levam muitos americanos conservadores a duvidar da so-
lidez da situação econômica do país e a considerar com des-
confiança as lendas tecidas em torno do capitalismo em éter*
no florescimento.

Dados e Cifras Sôbre a Economia Americana
Realmente, apesar das afirmações bombásticas a respei-

to do "boom" sem precedentes, o aumento da produção na
indústria americana foi muito insignificante em 1956. Já
açora se torna claro oue^ o aumento total da produção em
1956 não passará de 2,5%' em comparação cem o ano passa*
do. Em fins de 1955 o índ:ce da produção industrial, calcula-
da pelo Conselho da Administração Federal de Reserva foi
de 144 (1947-1949 = 100). Durante os primeiros oito meses
deste ano o índice caiu ligeiramente, e somente nos meses do
outono elevou-se aema do nível alcançado em dezembro do
ano anterior, chegando a 147 em novembro. Assim, durante
êste ano ocorreu um aumento gradual e incerto, após a de-
pressão econômica de 1053-54. Durante os primeiros onze
meses do ano corrente o índice mensal da produção, segundo
os dados da Administrarão Federal de Reserva, foi em mé*
dia de 142, em comparação c^m 139 no ano passado.

Além disso, a restauração ao nivel da produção Indus*
trial ao ano passado, ocorreu de maneira extremamente de*
sigup.l e particular.

Durante essa "restauração" vários e importantes setores
da Indústria sofreram em virtude de fenômenos que, em seu
coniunto, podem ser chamados, com pleno fundamento, de cri-
se de super-produção. Pode servir de exemnlo característico,
nesse sentido.- a Indústria automobilística que, procurando re*
tHver o problema da super-produção rediHu a produção de
28.2%, durante os primeiros onze meses desse ano, em com-
para"5o com o nerfado co****esnondente do ano passado.

A construção de residências foi tambrm redigida consi*
deràvelmente, s?ndo que o número de unidades de constru*
ção IniiM-d?»*. no ano passado diminuiu 17% em comparação
com 1955. Rcíduiiu;se também "a 

produção de aparelhos de
rád?o e d» televisão, de móveis e outras mercadorias de uso
prolongado.

Que Sustentou a Economia Norte-Americana
em 1956?

As grandes despesas feitas com a construção de novas
empresas, equipamento e objetivos militares foram os fato-
res que ajudaram a sustentar a economia em 1056. apesar
da redução da produção nos setores acima mencionados da
indústria, segundo afirma o "Business-Week", em sua edição
de 15 de dezembro. Intensifica-se a luta pelos mercados, par-
ticularmente pa indústria automobilística, estimulando o au*
monto das inversões de capital na construção de novas em-
.presas e equipamentos, particularmente na segunda metade
do ano.

Inclusive dos próprios países agressores, aumentou as rendas
das comnanhios americanos de petróleo, de aço e de constru*
Cão naval.

0 "Estímulo": a Ouerra
Em sua edição de 17 de dezembro, a revista "Barrons"

afirmou: "Ao invés de prejudicarem a economia americana,
os acontecimentos no Oriente Médio e na Europa a estimu-
laram."

A revista "Business Week" observa com satisfação que
em conseqüência da falta de petróleo nos paises da Europa
•Ocidental, provocada pela suspensão da navegação no Canal
de Suez, a Indústria petrolífera americana bateu o recorde
e que os fornecimentos de petróleo á Europa Ocidental "au-
mentaram de uma quantidade insignificante para 400 mil
barris por dia."

Tudo isto considerado em coniunto apenas contrabalan-
cou, em grau insignificante, os fatores que atuaram no sen-
tido da baixa da produção e da atividade comercial em geral.
A questão que agora intranquiliza os círculos comerciais é a
de saber durante quanto tempo e com que eficácia poderão
manter o nivel atual da conjuntura econômica no pais.

Segundo comunicações da imprensa burguesa, um dos
fatores favoráveis continua sendo a continuação e até mes*
mo a intensificarão da co-rlda armamentista hos Estados
Unidos. Apesar das afirmais dé oue estariam em preparo,
pelos norte-americanos, novas "propostas de paz sôbre o de*
sàrmamento", espera-se nos círculos de Wall Street que as
despesas militares nos Estados Unidos aumentarão no pró»
xlmo ano orçamentário. (Como de fato, aumentaram. N.
da Red.).

Em declaração recente, Harlow Curtis, presidente da
Companhia "General Motors", manifestou-se de maneira oti-
mista em relação às perspectivas que se apresentam à eco-
nomia americana, fundamentando seu parecer com a suoosi-
ção de que as despesas militares aumentarão para 42 bUhões
d? dólares, isto é, ultrapassarão em.-mais de um bilhão de
dólares as desneeas militares previstas para o ano finan*
ceiro de 1956-1957.

Os últimos comunicados procedentes de Washington in-
dicam, ao que parece, que as despesas militares previstas ul-
trapassarão até mesmo a esoectativá de Curtis. Por exem-
pio, os irmãos Olsop informaram há dias no jornal "New
York Herald Tribune" que só a dotação destinada a manter
as forças armadas americanas corresponderá, no próximo
ano orçamentário, a iniciar-se em julho de 1957. a cerca
de 40 bilhões de dólares em comparação com os 36 bilhões
de dólares do ano corrente.

Por sua vez, o jó ¦**¦>,] 'Wall Street Journal" prevê que
as despesas com as Fô**cas Armadas continuarão provável*
mente a aumentar anualmente 5% no mínimo, até o ano on
çamentário de 1959-60.

Porque Tentam Intensificar a Tensão Internacional
Como sabemos, há nos Estados Unidos círculos iníluen-

tes interessados no aguçamento da tensão internacional como
pretexto para forçar a corrida aos armamentos e aumentar
os lucros dos donos das emprsêas e companhias militares. E"
o que informou recentemente, de maneira franca, a revista
"Barrons", ao declarar: "E* pouco provável que o apareci-
mento de um novo capítulo na guerra fria possa prejudicar
a economia, se não houver 'participação direta dos ameri-
canos nas operações militares".

No entanto, considerando com satisfação as perspecti-
vas de aumento .da corrida armamentista e das despesas de-
correntes, os círculos de Wall Street julgam muito menos
agradáveis oúfròs aspectos da situação econômica, os quais
lhes inspiram alarme. As causas de intranqüilidade estão
ligadas, sobretudo, ao problema das inversões de capitais
com a finalidade, de amnliar o potencial de produção. A re-
vista "Business Week" afirma que, a par das despesas mili-

tares,- as inversões de capitai búoos "l.>«*-.u.j uaslcos" da-eco*
nomia, enquanto que Ernest Zwiguert; presidente da Associtv
çao Nacional dos Industriais, as considera como "os fatôrasj
mais eficazes da economia em 1956".

Henry Alexander, presidente do Conselho de Diretorca
da Companhia "J. P. Morgan & Co.", fêz no princípio desta
ano, cm seu discurso de Chicago, uma advertência aos otimia*
tas nos círculos capitalista»; os quais estão inclinados a con*
siderar as atuais grande inversões dé' capitais como garan*tia peculiar dè um "florescimento prolongado". Alexander
afirma: "Devemos nos lembrar muito bem de que, histôri*
camonte, o "boom" de inversões de capital que observamos
agora sempre íoi a fase culminante de um ciclo econômico".
Alexander até mesmo aventou a possibilidade de "certa de*
pressão" no ano próximo. E realmente, já há alguns sintomas
de que o "boom" de inversões de capital se aproxima de seu
ponto culminante".

"Situação das Inversões dt Capitais e do
•Comércio

com base em dados preliminares, o Ministério do Co*
méreio prevê que as inversões na construção de novas fá-
bricas e maquinaria no 1» trimestre do próximo ano estarão
no nivel anual de 38 bilhões de dólares, o que representa
apenas um nivel um pouco mais elevado que o do último trl*
mestre desse ano. O jornal "Wall Street Journal" observa
que isso significa o "nivelamento "dessas despesas", e, se*
gundo palavras da revista "The magazin of Wall Street", de*
ve-se esperar, após o término do 1* trimestre, uma possível
baixa nas inversões de capitais.

A êsse problema está também ligado o aumento dos es-
toques de produção não vendida. Os estoques de mercadorias
existentes em poder de patrões e comerciantes eram calcula*
dos, em setembro, no valor de 86 bilhões e 500 milhões de dó-
lares, em comparação com 80 bilhões em setembro do ano
passado. O aumento das mercadorias em estoque é determi*
nado, em parte, pelo aumento dos preços, mas também re*
flete a incapacidade de os mercados interno e externo al-
cangarem o nível de produção.

Em comparação com o ano passado, o volume do comer*
cio a varejo, em 1956, quase não aumentou. O comércio das
Lojas Universais no ano passado foi aproximadamente 3%
superior ao de 1955, mas isso reflete mais o aumento dos
preços do que o aumento do volume d» negócio. Devemos
procurar, sobretudo na; situação desfavorável quanto à renda
real das massas, a causa da incapacidade de o comércio a
varejo atingir o nível previsto pelos comerciantes e pelos"economistas".

E os Salários?
A imprensa americana faz grande estardalhaço em torno

do aumento do salário que teria sido conseguido pelos ope-
rários na indústria de íwidição de aço, automobilística e ou-
tros setores, em conseqüência das greves realizadas ou das
ameaças de greve. No entanto, o aumento ininterrupto do
custo da vida anulou quase totalm-mt» essas conquistas dos
operários.

O aumento sem precedente das vendas a crédito das mer>
cadorias de consumo comprova também o atraso da capaei-
dade aquisitiva da população. Basta dizer que, em outubro
de 1956 as dividas relativas à compra de mercadoria de con-
sumo atingiram a uma soma recorde, isto é, cerca de 40 bi«
Ihões e 200 milhões de dólares em comparação com 32 bilhões
pm 1954. Entre outros fatores citados p^las revistas especia-
lizadas como fundamento para a Intranqüilidade e inseguran*
ça quanto ao ano de 1957, devemos ressaltar: 1) a continua*
ção da crise crônica na agricultura; 2) o receio de que o volu-
me da construção de residências pode baixar amda mais; 3»
a existência do sintoma de superprodução em alguns setores
da indústria produtora de mercado-ias d-? consumo; 4) a
suoertensão na esfera do crédito, que dificulta aos patrões*
conseguir empréstimo bancário; 5> o aguçamento da con»
corrência nos mercar"*-*'"- p\-toT-no«;.

Crise à Vista ?
A revista "United States News and World Report", co»

mentando em sua edição de 14 de dezembro, os pronuncia-
mentos de quase duzentos banqueiros que haviam compare*
cido, naquele mês, ao Congresso Nacional dos Banqueiros
realizado na Flórida, comunicava que dois terços dos finan-
cistas abordados esperam o «pioramento» da conjuntura eco
nômica em meados deste ano ou um pouco posteriormente.

Nenhum dos economistas americanos se atreve agora a
prever a fatalidade, para êste ano, de uma crise de grandes
proporções. No entanto, muitos deles já não podem fechar
os olhos à existência de "pontos fracos" e de fenômenos da
crise na economia dos Estados Unidos, os quais prenunciam
novas dificuldades e infortúnios na vida do povo americana,
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As dificuldades da economia notte-americana atingem seriamente o campo, determinando inclusive a existência de grandes excedentes

As* crescentes^ despesas militares também serviram de dat produção agro-pecuanâ.\ • 
j l I

ttio 23/2/lüOí. voz operária: — Página ti



OÊfm 
MmM 1ÈP IBj2í âá

I ria M ' Ba \mmm\ rmWII U.HI
¦mSS?

'

O POVO
de Ojp-*. 

áfi* /A i$% h id dm flalL ft^ 2H | t&ü Wr w^ \ZMl%OU llfllllii

O 

O DEPARTAMENTO do Estado nor-
tc-amcricano eslá exercendo violenta
pressão sobro o governo brasileiro,

visando dois objetivos imcdialos: I) conseguir
a entrega de outras partes do território bra-
sileiro para a instalação dc bases militares
bases para foguetes teleguiados, instalações
de radar, etc); entre os pontos visados fi-
guram as ilhas de Trindade e Rocas e o
litoral alagoano, nas proximidades de Ma-
ceio,'conforme pedido já feito ao Itamarati
s agora reafirmado através do embaixador
Amaral Peixoto; II) revogação das diretrizes
nacionalista fixadas pelo Conselho de Segu-
rança Nacional para nossa política nuclear
s conclusão de novos acordos atômicos en-
treguistas, que substituam o acordo denun-
ciado a pedido do Conselho de segurança.
Se o governo brasileiro ceder à pressão dos
Estados Unidos, o Brasil seria profundamente
golpeado. Nosso pais estaria completamente
integrado no esquema guerreiro do Pentá-
aona

0 ESQUEMA DA CAPITULAÇÃO
1) ANTINACIONALISMOPrimeira cons*.

quência nítida: sa-
crifído d* Flores
da Cunha e Trai*
ção Aos Proposi-
tos do Novembro
de 55 — Quem Fa*
rá o Triste Papel
de Carlos Luz: La*
fer ou C a p a n e-
ma? — JK Terml
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de Seus PI
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ORM A NOVO ACORDO NUCIEAI
Declarações do embaixador Amaral Peixotc

ai» do despeito di alguns ciem.
teiram • chamada -Ab Vdba . . . .

JA nüo restam duvida, que Imprensa por ocasião de seu re-
¦i.i .i.i» — ii ^jgçfaSfl^ ontem, do Brasil, onde ío-1 -*---r gcu KOV{rno acerca

WASHINGTON, 10. Falando A do Brasil pediu a suspensão|portaçâo dc material» fisj.lt
li para «s Estados Unida
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,4-A NEGOCIAR 0 BRASIL
a>V$R. AMARAL PEIXOTO1

NOVAS BASES AMERICANAS
tyASin.NT.TON, 18 — (CP) — o

J3 propósi
jstas da teu

ora cm

/
posso desse

cumentos, a "Ala
sencadeou forte

tMjncIpalt,

nesi» capital. Ernani do Amaral reixmto. regressão, haja,• timta Kmhnlxnda, depois de haver realizado eonsnltaseaae
sni governo no Rto de Janeiro, rom um -mandato para nego»
ciar convênio» militares e adicionais entre os Estados trá»tios n o Urnsll.

A» ni-BüchçBcs, arpintl» declarou, «Uo destinadas a tam»
falecer nu ilríi^a» dn todo o Continente. Serio nm rompi».
nirntii do recinto convênio entre ninhos oa países, pelo qaaln«, K.tn.ln. l-nl,ls. ^Hrirnm permito.

"Tirujtrama «Io írojTlrT^cPiíiilSítM.

cs militares cnlro seu
¦todos Unidos, o em***íinl do Amaral Pei-
• "yucremos tratar de
ccssltamos. bem como*itados Unidos nectrs-

Ia 
melhor organização

jgrama de defesa.*"
ta brasileiro recusou-

rilidamente, 
a entrar

sôbre as ncccsslda-
pis do BrasiL•porém quo pcnsra em
Siinacios, brevemente,
>s relacionados com o
. produção de energia
(•dentes desde bâ aja

un> convênio

ne coo--tiícuUdq assunto de

denunciou um acordo co
pais sobre InvesUni-Oes era
tõe» de urflnlo. sabe-se.
tanto, que os dois palies
disposto a checar quanto a:
um novo acordo. J

O embaixador Amaral ifcota
disse que pensa terminar ¦nlr**
dc pouco as negocisç<5es ¦rbre
estes dois assuntos.

O embaixador, que aca]
ser reeleito presidente do
do Social Democrático do
declarou ainda que antes
gressar ao seu pais para
suas atividades política
em deixar terminados vi

de capite.- m—í—Wc eco-
^hjííoP!Tdjf***Bnnmlo rc-
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NÁO se trata de sondagens. O sr. Amaral Peixoto,
que acaba de regressar a Washington, levou «man*
dato para negociar convênios militares e adicionais

eiu-o os Estados Unidos e o Brasil», segundo êle própriodeclarou à imprensa da capital ianque. Tais acordos ba*
selam-se na cláusula 6 do ajuste sôbre Fernando de Noronha,
que estabelece o «saumento das responsabilidades do Brasil» e
prevê negociações sôbre a decorrência desse aumento de res*.
ponsabilidades. Esgrimindo com essa cláusula dúbia, o Itama*
ratí procurou convencer certos setores políticos de que sevtra*
tava, no caso, de compensações econômicas pela cessão de
Fernando de Noronha. Após conseguirem a base, porém, os
americanos apressaram-se a revelar do que realmente se trata*
va: de novas concessões, de novas bases, da utilização de todo
nordeste brasileiro como zona de operações. Esse o perigo queestá pendente sôbre nossa pátria

©SIMULTANEAMENTE 
com outros acordos para aentrega de novas bases aos Estados Unidos, o Sr.Amaral Peixoto está negociando um novo convênio

atü.micq, que anularia a política nacionalista fixada peloConselho de Segurança Nacional, com base na qual foi-de*nunciado o anterior acordo entreguista. Esse convênio visariao estabelecimento de normas para a exploração, em conjunto,de materiais fissíveis brasileiros, cujo controle ficaria émmãos norte-americanas. Trata-se de uma audaciosa tentativa,na qual se empenham os setores reacionários e entreguistasdo governo Kubitschek, de anular a política atômica nacio*nalista do CNS, política que corresponde aos anseios do povoe aos interesses nacionais e por cuja fixação lutaram asforças patrióticas e nacionalistas, inclusive aquelas que sèencontram dentro do próprio governo. A ocupação de nossosolo e o domínio de nossa riqueza atômica pelos ianquesseria o estrangulamento de nossa soberania.
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O 
A OFENSIVA norte-americana refle-
te-se, no país, em medidas políticasvisando debilitar a resistência nacio-

náuiuià e antientreguista. Tal é o objetivo
dos atos reacionários do governo contra as
liberdades e direitos constitucionais, de quesão exemplos as violências contra entidades
democráticas, as prisões de cidadãos 2wcí/i-cos, as ameaças contra os jornais populares,etc. Tal é, igualmente, o objetivo dá furiosacampanha contra a "Ala Moça" do PSD, cuja
orientação nacionalista vem sendo nm fator

de resistência às crescentes exigências nor-
te-americanas e à política de concessões pelaqual envereda osr. Kubitschek. O que pre-tendem os reacionários do govêmo é anular
os setores nacionalistas dentro dos partidos
que o apoiam — não somente no PSD, mas
também no-PTB — setores que têm exercido
um papel de grande importância para osêxitos conquistados pelo nosso povo no últi-mo ano, no terreno da política externa e,assim, facilitar o caminho às pretensões co-lonizadoras ianques.

i^--»''i'»l»*^*â**r^

I *•

OE' 

POSSÍVEL deter e derrotar a
ofensiva norte-americana sôbre nossa
pátria e obrigar o governo brasileiro

a «õiitár atrás no caminho entreguista pelo
qual está enveredando. Isso exige que as
grandes massas, tendo à frente a classe ope*
rária, se lancem à luta, ao lado de todas as
forças patrióticas e nacionalistas, de dentro
e de fora do governo, com o objetivo de
levar â derrota o plano de entrega do solo
brasileiro e de nossas reservas atômicas aos
militaristas ianques. E' necessário que se or-
ganize a ação popular nas fábricas, nas esco>Ias, nas organizações operárias e populares.Que o protesto do povo se reflita nas câmaras
municipais e assembléias legislativas, «pos si»
dicatos, nos diretórios dos partidos políticos,na praça pública, em todo o pais. A ação dasmassas será decisiva, inclusive para fortale-cer aqueles setores que, no parlamento e no
seio do governo, exigem uma orientação inde*
pendente para nossa politica externa e o rom*
pimento com a linha entreguista pela qualse está orientando o sr. Juscelino Kubitschek.O povo brasileiro apoia êsses setores dos par*tidos políticos e do próprio governo e estádisposto a fortalecer, com esse apoio, suas
posições.

E' um dever dos trabalhadores e de sua
vanguarda lançar-se, agora, com todas as
energias, nesta luta, cujos resultados podemser decisivos para o futuro da pátria. Ou der*
rotamos o plano norte-americano ora em cur*
so, ou estaremos sujeitos à colonização do paíse à transformação de nossa terra em teatro do
um» guerra atômica no caso em que osEstados Unidos consigam desencadear uro
conflito mundial


